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Por que não tirarmos um grande partido 
economico, além de humanitário, da 

nossa prodigiosa riqueza em 
plantas medicinaes?

A França acaba de crear o exemplo 
de uma admiravel iniciativa pratica

. Su •crcar com esse mcthodo de trabalho ..............

A grande guerra européa, que ensanguentou o mundo c ceifou tantos milhões de preciosas vidas, por uma natural compensação, creou novos palzcs, novas Instituições jurídicas, um novo senso economico; alargou sobretudo a esphera dos conhecimentos humanos e Intensificou a Industria de cada povo. Quasi impossibilitando as communicaçôes e o Intercâmbio das gentes, compelllu cada palz a balancear e aproveitar melhor as suas naturaes riquezas, augmentando-lhes, assim, a capacidade de producção.

excedendo nessa particularidade o angico, o barbatimio, o jequltlbá, também nossos, e deixando á distancia o quebracho-colorado, estrangeiro, que produz apenas 25*/, da substancia procurada, quando é de 45 a 50"., a producção tanlca do mangue.Seria uma Industria para render milhares de contos de réis a simples exploração dessa preciosa arvore desprezada, que constitue, todavia, uma das nossas maiores e Inexhaurivels riquezas.Deixando o capitulo das plantas comestíveis e Industrlaes, das fruteiras, silvestres e cultivadas, para j ficarmos só no domínio dos vege- j taes curativos, é verdadclramente 1 espantosa a profusão de que dis-A França, por exemplo, que Ira- j pomos, fazendo mero uso comportava grande quantidade de plan- ®erc*aI de alguns poucos, chega- T -  , . . , , idos ao nosso conhecimento pelos1»  medicinara c Industrlaes, prl- j H, mes da madlçâo. Ocrapa o prl- vada dos seus mercados de acqul- • melro logar nesse infindo rói a slçio, voltou-se para a sua proptla jpoaya, nativa nos campos de Matto flora, onde poude encontrai muitos I 0ros»°. «"« “*P°rta“r°». « “  Pr“ >P.. _____ .  , . para a Europa, comprando-a cmdo, vegetara necessários â sua , eplida aos fabricantes pulverizadaactivldadc fabril. Aproveitando este e Impura, o que é pcor.surto, propellido pela necessidade, I Foi por esse descaso nosso queformou-se cm Paris um Comtlé In- .  ̂ r íS a * *  Í S S. . .  . , , .  , . zonica, levada para o Ceylão, para
terminlsleriol, presidido pelo prol. „  j„d ia , para a Mslasla, bndé cul- Perrct, para espalhar na França a dados botânicos perseverantes l cultura *dc plantas medldnaes e procurado accllmar, sem cxltosDroductoras de essências definitivos, por nosso bem. Só-prouuctoras ae essenctas mente a AfVCfl brasiutm ls sc con.Para organizar naquelle sentido servou Impenetravelmente flél ao

Infantil, proporcionaríamos com ellc um curso Inductlvo de botanlca aos nossos parvulos, fazendo-os cooperar para o custeio das suas mesmas despesas de ln- strucção e educação.Sc nos não aulzcssemos arriscar esse promissor, remuncratlvo emprehcndlmcnto. que podería parecer um futurismo escolar aos emperrados mlsonelstas, devíamos rumar alguma activldadc nesse amplo caminho, que desafia os nossos passos: a nossa attenção, a nossa tardlgrada, hcsltanteldlllgcn- da. Ahl estão os médicos pioneiros dessa patriótica, rendosa Iniciativa, ainda sem largos horizontes por mingoa de espíritos decididos c corajosos, que não duvidam das conquistas do trabalho e da perseverança; ahl esti o ministério da Agricultura com o seu gratuito apparelharaento offlclal, que é um estimulo offerecido a todas as vocações. aquaesquerbem orientados desígnios. O archetypo dessas vontades constructlvas è o proprlo titular da pasta, o dr. Miguel Cal- raon, que é um notável professor de assumptos economlcos e um grandlloquo prégoelro das nossas riquezas, da nossafcducação tech- nlca. Só nos falta pôr mãos á obra, com esse fervor c essa confiança, decorrentes das Inabalavels convicções. Esse estado d’alma, que 6 meio caminho andado para qualquer conquista, póde attingir- sc pela consideração e meditação das vantagens e conveniências, apenas lmperfeltamente entremos- tradas no decurso desta noticia. 
C ario» D. F ernan de*

o trabalho, elemento activo da almejada producção, InstltuIram-se cooperativas escolares, sendo cs alumnos aproveitados como ceifeiros e plantadores dos vegetacs questionados. A venda de tacs colheitas tem bastado para a compra de livros e artigos escolares, de que hão mister os pequenos estudantes.• Ora, devêramos aproveitar como instiuctiva lição essa Iniciativa da f-rança, que dispõe de uma flora relatlvaraente pobre, si a compararmos com a opulência e variedade da nossa. Assente esta convicção, procurámos ouvir uma grande aucto- ridade no assumpto, o nr. dr. Monteiro da Silva, autor dos livros Plantas 
Medldnaes e Industrlaes e Contri
buição para o Estudo da Flora 
Brasileira, vertido para o francez e esgotado em ambas as edições O illustre clinico estava na sua hora de consulta grátis e houvemos que o esperar, logrando depois a acolhida que nos qulz dispensar a sua amabllldadc. Ferimos o assumpto, que é de privativa competência e antiga predilecção do aprumado c sobrlo cs- crlptor.ralou-nos então o dr. Monteiro da Silva da sua veécranldade na raateria, lazendo justiça aos esforços e ao civismo dos drs. Nlcolau Moreira, Mello Moraes, Rebouças, Theodor Peckolt, Barbosa Rodrigues e ainda outros, que contrl- ouiram para a creaçáo de uma therapeutlca vegetal brasileira.Era um seu opusculo de propaganda, Intitulado—Flora Medicinal -expressa o distlncto medico por estes termos a sua fervorosa crença no poder curativo dc certas plantas:•Zelar pela saúde e uma necessidade, é um dever preelpuo, para conscrval-ae pro!ongal-a o melhor meio é recorrer ás plsntas medldnaes, que guardam em seus tecidos o balsamo, que tllfvfa, ou o medicamento que cura.«As plantas vão ter seus dias dc g!oria, quando a humanidade com- prehender qua a verdadeira the- rapeutJca é a vegetal e que os ml- neraes para curar um orgam quasi sempre prejudicam outros. Essa immensldade de produetos synthe- tkos, com que cada úla os laboratórios enebein a* pharmadas não tém a Importância que dizem os rotulo».•Os médicos brasileiros estáo na obrigação de preferir as bóa» plantas do seu palz un vez de tantos preparados cxotlcos de pouco valor, e cujas formulas sáodesconhecidas*f ala dest arte, por sentença-, parabolas, como um apostolo, Incansável prégoelro da i ossa mui* rifaria riqueza vegetal, multo maior, ao que se me afigura, que todas jazidas metallfcras do nosso subsolo. Sem falar da floresta amazo- nica, das madeiras de lei, do Pará, de Matto-Orosso e Goyaz, sem mencionar os pinheiro» do aul, aa gommas, fibras e resinas vege- taes dc varias procedências bra slleiras, que figuram avultosa- mente era os nossos computos dc exportação, lancemos a vista para o nosso llttora», onde vegeta, prodigiosa, a família espontanea das rhvkophoras, manguc3, banhadas pelas marés c  consolidando a terra pelo inconsciente trabalho das suas «marinhadas raizes-Q u e  fazemos nós dessas pequenas arvores abundantíssimas, tão prodiglosamente espalhadas poi »wa a costa do Brasil i- O u  as cortamos, para o fôgo, °u as dctxamos putrefazcr-sc nos wu» marnéls e natalros. Entretanto, o mangue é a melhor das arvores M ft r a i ,  (que produzem tanlno)

solo da patrla, garantindo-nos de tal guisa o pequeno monopollo do tvpo «superflna-Pará», que ainda e hors concours nos mercados europeus. E ainda perderemos canna de assucar, pela expatria- ção da mesma, ou Incessante concorrência da beterraba, a Insípida chenopodlacea, que até bc exporta em conserva de vinagre, e produz um assucar de bôa apparencla, mas pobre de calorias, que só em grandes dóscs logra adoçar. São também mal conhecidos no Brasil o chá mineiro, o chá porangaba, o chá taperlbá, que possuem virtudes tônicas, estimulantes, depu- ratlvas, alimentícias Inestimáveis, já meudamente comprovadas no uso doriiestlco c experimentação therapeutlca dc muitos clínicos, emancipados das suggestões trangeiras.O blsmutho mineral, que tem grandes fóros de estomacal, encontra um concorrente vlctorloso na tlnguaciba mineira, ainda usada pelos amadores de álcool, como corante e aroraatlco, que duplica o sabor á bebida.Ultlmamente, na America do Norte, foi apregoada com grande alarde, que o huraanltarlo fim justifica, uma planta de erigem aslatlca, Chaul-moogra, que se diz curar lepra, uma das mais tristes misérias da humanidade. Ora, desde 1869 o sablo Theodor Peckolt, cuja desccndcncla tanto ülustra a medicina brasileira, aconselhava aos nossos médicos o emprego dacar- potrochlna ou sapucaina. extraída por elle Peckolt dos fruetos da- quella planta. Trata-se da conhecida sapucaia, cuja fronde verde- vloleceo obumbra Intelramentc i Infloração das cerejeiras nlpponi cai, que constituem um como deslumbramento, quando desabrocham no Potomac-parque, de Washington, onde foram plantadas, por gracioso envio da Imperatriz do Japão. Pois tem : a nossa incllta sapucaia, ornamento vivo dos bosques e parques, houve de ser cbrisrazda a «Chaul-moogra brasl- sllelra», para reivindicar o seu prestigio therapeutlco contra aabo-

A  r e u n i ã o  d.© h o je ,  
n a  -A .s s o c ia ç â .0  

C o m m  e r  c i a  1Segundo publicamos cm nossa edição de domingo ultimo, reall- za-se hoje, na sede da Associação Commcrclal desta [capital,*] a reunião dos Interessados no com- merclo de algodão, a fim de deliberar sobre as Instrucçõcs elaboradas pela Delegacia do Serviço do Algodão, para o serviço de classificação do nosso principal produeto dc exportação.Estamos Informados dc que dlver-s ccmmerciantes de Campina Grande delegaram poderes a algumas firmas desta praça para os representar.Dada a rclevancla do assumpto, que affecta dlrectamente os Interesses do nosso coramerclo exportador, é de esperar que a essa reunião compareçam os 6eus elementos mais representativos.

«clepbantlasls dos gregos i a devida apologia da nos-ntnavcl Fazendo ta vencranda planta medicinal, sr. pharmaceuHco Paulo Seabra produziu, ha pouco, uma interessante communlcação á Sociedade dc Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, propondo a denominação Já referida e tecendo Justos «enco- ralos ao actual movimento de nacionalização da therapeutlca da lepra», o que not livrará das temerárias Injecções Intra-venosaa dc mercúrio, táo problemáticas e tem pre funestas á normalidade da cir culacâo e bom funcclonamento visceral.No mesmo caso da sapucaia encontram-se a passlflora, um calmante energlco e suave hypnotico, que actua como a morphlna, sem nenhum dos seus graven Inconvenientes; a mlmosina, que tinge ot cabelloa brancos, sem oa prejuízo» fataca do ammonlaco, do nitrato de prata, a slmaruba, a canella-prcta para as dysenterias; a quina do matto, contia as febres paluslres, a anemia e a grlppc Intestinal, ' perigosa, tio  difusivcl, em no melo.Mas onde Iria eu com essa enu meração se pretendesse citar uma por uma as nossas plantas medi 
cloaes?Elias são proporcionadas á variedade dos nossos climas, á fertilidade das nossas terras, a multiplicidade da nossa flora, ao capricho da nossa fecundante potamogra phla. O que temos em mira corr esta resenha é apontar o exemplo da França, lembrar a sua cooperativa escolar para plantio e colheita dc certos vegetacs, imprescindíveis á saúde do homem, á sui alimentação, ás multlformes Indus- ttlas chlmlcas, desde a perfumaria ás tubitanclaspharntacéuHcãs. Além

riqueza nova, poderemos Presidente João 
SuassunaChegará hoje a esta capital, regressando do sertão, onde se encontrava^há algumas semanas, o sr. dr. João Suassuna, presidente do Estado.S . exc. viajará em automóvel de linha, devendo ser recebido, na gare da Great Wes

tern, por numerosos amigos, auxiliares do govêrno, commis- sOes operarias, etc. que lhe preparam expressivas homenagens.
festa o lar do ar. José Rodrigo e de sua esposa d. Maria Augusta Leal Rodrigo, professora puoHca na vllla de Conceição, com o nascimento de uma criança que na pia baptismal receberá o nome de Nilson.CASAMENTOS :-Estâo correndo em cartorlo os cdltacs de proclamas de casamento dos contra- hentes Pedro Oscar de Albuquerque e d. Laura Rodrigues e loâo Severlano de Assumpçáo e d. Bra- zllina Herundlna dos Santos.VIAJANTES: — Vindo hontem de Belém dc Guarablra, onde é proprietário, está nesta capital o sr. Pedro Guadlano, que volverá áquella localidade domingo pro- xlmo./  DIOMEDES CANTALICE : — Do Cabedello, com destino ao sul d o' vl„ 2 m 2palz, o sr. dr. Vieira da Cunha, vleram dessas legislaturas em que

. --------  - -  arttiál APfretarln da Farpnrfp dó Com e,Ie conviveram, podem bemRio de Janeiro, aonde fftraembus- J jJ  pi uhy porF muitos a í  aclulIa,ar da iustlía d°  voto daca de melhoras para a sua saúde, 3, vieira H aT m lh a n.?* Camara, expressando o seu pezarretornou a esta capital a oordo do I peto desapparcclmenlo do saudoro
Bahia, o .r „  Dlomedeo Canullce,. â & r a “ í r a l í j â S n,<> SaU,l0i0acatado commcrdante dc nossa p5r-í í S. 5a . e' ’ P A  «5rrefra d« Solon da Lucena, praça. t 5u2 Z55.«2° ,BO cnRCnht,ro dos foi raplda c, ao mesmo tempo brl-0  distlncto conterrâneo foi rece- c CR aPn° 8, j lhante. E’ que desde o seu Iniciobldo pela sua família e Innumeros na assembléa estadual da Parahyba,, elle patenteou estas qualidades su- P |  R R  I T  A  S  perlorea que o deviam tornar, den-i \ I u m  l  l n o  | tro em breve, um dos nossos políticos mais eminentes e haviam de T r o u p r  l .r o n l  s — A troupc legitimar também a sua elevação Lconi levou hontem á scena, no ao posto supremo da adminlstra- Rio Branco, unia Interessante rc- Ção e da política do meu Estado, vista, que logrou os applausos da Tendo principiado a sua vida assistência. bem modestamente, pois velu dasfloje será cnsccnada em reprise lides da lavoura para os trabalhos

amigos./  CARLOS espinola - Do Interior chegou hontem a esta cidade nosso prezado correligionário sr. Carlos Espinola, prclcito e chefe político do município de Calçára.S. s. velo tomar parte na reunião da Convenção política a realizar-se no dia 2 do proxlrao mei. /  Pelo vapor Pará, chegado ha‘dias, viajaram para este Estado a s 'a  chlstosa revista Eu... vl, que do magistério, depois para o exer- seguintcs pessôas deputado Octa-! obteve, quando da primeira vez ciclo da advocacia, realizados ot cilio de Albuquerque, Arivaido Pe- apresentada ao nosto publico, truccl, Oiymplo Moura, José Paiva, mais franco tucesso.João S. Greves; Antonio Baptlsta,' Na próxima sexta-feira fará

22.° Batalhão de 
Caçadores

O seu em b arq u e, no 
dom ingo, para  

o RecifeEm trem especial, embarcou ante-hontem para o Rcclfe o 22° Batalhão de Caçadores, briosa unidade do exercito «quartelada nesta capital, e chamado á tédeda Região por telegramma do respectivo com- mandante coronel Toscano de Brltto.O 22 seguiu com o seu effectlvo completo, sob o commando do tenente-coronel Absalão Mendes Ribeiro, ficando guarnecendo esta cidade um pequeno contingente.O embarque occorreu ás 10 horas, na gare da Qrcat Western, onde se adensava grande multidão.Estiveram presentes, em nome do govírno, o capitão Primo Cavalcanti de Paiva, ajudante de ordens da Presldcncla; dr. Democrlto dc Almeida, secretario do Estado; todos os auxiliares da administração, commandante e officlalldade da Porça Policial, nlém de numerosíssimas famílias dos offldacs praças que embarcavam.A disciplinada corporação chegou em forinalura, puchada pela respectiva banda dc musica, rcall zando-se com dllllculdadc o cm barque, devido 1 lonalderavd massa popular que accorrôra estação.^  ^  •*. •
REGISTOFIZERAM ANNOS HONTEM O ar José Moura, auxiliar do com- merclo de nossa praça.FAZEM ANNOS H 0 J B :- 0  pc queno Moacyr, filho do engenhei-‘ i_____ i— r*„Aii.~ iV.___Joaquim Pinto Coélho, fuucclc narlo technlco do Saneamento ' Parahyba./  A menina Maria de Jesus Silva, filha do sr. Arthur Paulo da Silva, artista residente nesta ca pttal./  A sra. d. Paula FrancUci Pinto Ribeiro, genltora dosr. Porfirlo Pinto Ribeiro, (uncclonarlo da Imprensa Oflidal/  O peuucno José, filho do Manuel Gonçalves, funcclonario publico estadual.FAZEM ANNOS AMANIlA menina D )rlta Pessôa, filha do dr. Adolplio Pessóa, agricultor município de Santa Rita./  A senhorlta Maria José de Fl- guelrédo, Irmã do sr. Henrique do rlguclrédo, operário de nossas ol-/  SR. JOSP bhunet : Occorre amanhi o annivcrsario natulldo do sr. José Brunet, prefeito c che

Pedro Qomcs do Nascimento e João Lima./  No referido vapor embarcaram com destino aos portos do sul as seguintes pcssõas Ubaldino Baptlsta, Maria P. Baptlsta,JEruline Stany, José Nctto, Francisco dc P.idua Pllolo, Erlch Obral.Ç “ Francisco do Nascimento, José dc Albuquerque, Antonlo"Lopes, Djalma Graça da Costa, Manuel Estevam dc Jesus e Myron Wilson Vlanna./  DR. EDCARDOf IOROE IPEREIRA — Acha-se cntre;nós desde sabba- do ultimo o dr. Eduardo Jorge Pereira, fiscal do govérno pernambucano! junto á Transmays c sub- dlrector do Instituto Qeodeslco de Pernambuco.Em sua companhia viajaram a sua filha mlle. Sytvla e filho Ruy Jotgc.PeloJInterestadual dc hoje, s. s. retorna ao centro dc suas actlvl- dades./  SENHORA CHRISTIANO SUASSL-

DR. SOLON DE LUCENA
O necrologio na Camara dos 

Deputados do inesque
cível estadistaNuma das ultimas sessões d a , seus estudos jurídicos na Faculda-1 Camara Federal dos Deputados, o ' dc de Direito dc Recife, Solon de j

Vida judiciaria

leader da bancada parahyba na sr. dr. Tavares Cavalcanti, necrologlou, num breve e expressivo discurso, a figura inesqucclda do saudoso chefe do situacionismo dc nossa terra, sr. dr. Solon de Lucenx Já em resumo telegraphlco offe- rccemos aos nossos leitores alguns trechos desse discurso do deputado Tavares Cavalcanti, que hoje

F o m rllio  ren lten clarlnReunirá amanhi, no lo:al e ho- Irasd o costume, o Conselho Penitenciário deste Estido.
j J u l /o  d lrrifo  da de f  » ara

c r i m e  CULPOSO — Sentença de jonderonação — Vistos cs‘es autvs,:tc.O orglo do Ministério PublicoLucra» eslava apparcltiado para o oltnecio a Ocraicla dc Cs. M -  dcscmpcoho dasluncçora pub lias, , ra 0 chluHcm M , „ ue| Nery da coni que o meu tstado o dístlu- Co„ ai ccra-, lacuIJl, „ o a it  3 5̂ do Ku'u- . .  . . ,  . . .  Codigo Penal, pelo tacto de haverComo presidente da Assemblea 10 fnCsmo pelas 10 horas, mais ou , do Estado. COOM-Ihe eaereer. por m<.„ 0,  ú0 úia 25 do mei Ce ja- breve trecho, a respectiva ajmlcl- ne, , 0 ^r0xl, 0 ||n g ira d o  um straçao superior. Depois, secteta- , aloraovtl quc 50b| , -  ,a ,  !5a.  rio do Estado, dclvou essi lun- ri0 d., T tl; r a p h „ e j i ,  capl(ai, a0 
. . cçao para vir desempenhar o sra p l s „ r  j u m o  a  c . içada Co tb-atroestampamos na Integra, estrahkio , mandato nesta casa de or.de vol- g an„  R. . „  atropebT o Inlelia pado .Dlarlo O l-lclal.: j tou j l  como presidente eleito c ckntt ptdro F|0V .t in o  da Sil va,«O » r . T a v a r e s  ( 'a v a lc a n t l  i proclamado da Parahyba, parâ  pre- ganhador, que trazia da estação •Sr. Presidente, venno á tribuna , elnch*r ?Ara9ualr,£ ? , °  adm,n'5,ra* Ida «Great.Weste-n-, iu  cabeça, um “ '*‘ 1 prelto de saudade e re- *»vo dc *920 a 1924. . . .  sacco cheio, fazer.do no mesmo osX dQitnunn tn n io n n n u  PundOL- .na : -  Regressa hoje a Campina “ m Pr« „Orande, em companhia de seu. li- \ C!,a “ “  « homenagemIhos, a cama. a ri d. Julla Suassu- <1' v',la 1 dc Ln'na, esposa do nosso amigo, ar. I cf ?a- , Ç ulid0 rcde'aI- Christlano Suassuna, commcrclan- sU,en,e da Har.hyOa e um dos. ho- le naquelle município. | «“ '• n“  ?• J als «Durante a aua pirmanenda nes- p' 10 “ í 0'  da 5uata capital, a senhora Chrlstlano i <"telffiencia, pelos primores de seu Suassuna íeceheu de nossa nt“  I ' aI a« « , '  ,p»'a « * -Ihor sociedade dlstlnguldas P«>-! j f f i o  PV“  Volví'hfje  a Bananeiras, spósi N1° ,1,J a|3df  ,So dHa>ado« os alguns.dlas de perm ™ncia ’ nesu dI! dScapilaL o sr. dc Uuro Monlene- 5o|e • °. P 'r|od,o «■”  que aqui gro, sub-dlrector do .Patronato. d“ ' mp^ ! ld“  ^ l0," d' | “ c' " a 0 Arrlcota Vldxl de« Nerrelros» e , seu mandatO d« deputado. Falo, nosso apreciado collaborador. | ^ S . t0óarteUmoa conheceu *2? aorS DR. v itlR A  DA CUNHA:-Em  com- °  conheceu e apre"panhIa dc sua consorte, passou em n„ a

r*aH»»Hraltrt m m  Hrsetlnrs a n  aul Hn ' meUS digUOS • COlICgaS qu e

' jv  m  m

A plataforma do futuro gover
nador de Pernambuco

seu beneficio a aclrlz Regina Bra-
Èa, com a Iluda phantasia de Jullo •antas: Rosas de todo o anno.A intclllgente artista Carmen dc Almeida realizará a sua serata dl 
onore sabbado proximo.Hontem, á noite, tlvemcsa visiu das duas sympathicas artistas, que se fizeram acompanhar do actor D. Leite.

O banquete de sabbado no Theatro  
Santa Izebel de RecifeA mesa da Convenção das Mu- candidatura á governança e dc fa- . ,  .nicipalldades de Pernambuco offe- zer um apanhado da situação po- morle daria que me occupasse de receu, sabbado ultimo, no Theatro lltica de Pernambuco, entra s. exc. sua individualidade. Evitei multas • - no problema capital de todas “Santa Isabel, um banquete ao sr. dr. Estado Coimbra, vice-preslden- tc da Republica, e candidato das forças políticas daquclle Estado .10 cargo de governador no proximo período administrativo.Teveo caracter de uma Imponente manifestação de apreço essa cerimônia, a que compareceram as figuras mais representativas de Pernambuco, Inclusive o sr. dr. Sérgio Lorêto, governador do Estado.O Theatro apresentava magnífico aspecto, apresentando a mesa em forma de E, e a sala de espectáculo, onde estava collocada, custosas lltumlnaçAo c ornamentação.Ao champagne. 0 primeiro a falar foi 0 sr. Euríco Chaves, presidente do Senado estadual, que of- fereccu o banquete ao ar. dr. Estado Coimbra, cm bcllo discurso, dizendo que s. exc. «dilatou sempre e poz cm excepcional relévo a sua ncção, erguendo-se aos olhos do palz Inteiro como uma das prl- maclaes figuras do presente, de mais valor c dc mais prestigio na política nacional; Indicado a vice- presidência da Republica pela unanimidade das opiniões a serem ouvidas e acatadas nos grandes círculos políticos; lllumlnada toda sua conducta na 6cqucncla de seus ac- toa, pela lealdade Inquebrantavel e rígida, com que se Impuzera á admiração do proprlo advcraarlo na crise memorável de 911, quando, de plena consciência, em. um lance de tocante heroísmo, calmo e llrme no poslo que n sua dedicação política c pcsaoal lhe reservara, prccisamento no Instante cre- puscular do esplendor e da força de seu partido, todos os seus bens materlacs c a própria vida expor ao cataclismo político do momento, para guardar, Integra e Immacula, a fidelidade aos compromissos, a Intransigência dos princípios, a e- nergla ííiexcedlvcl dc caracter, cm honra e para honra da velha alnia pernambucana, estolca e brava.»Depois do aenador Eurlco Chaves, cuja oração foi multo applau- dlda, falou 0 sr. dr. Estado Coimbra que, ante» dc proceder á leitura dc sua plataforma, agradeceu a presença naquella festa do sr. arccblapo d Miguel Valverde e bispo d. João Moura, i O discurso dc s. exc. expondo

investido poi rase tempo;da che-1 ferlmenlcs c.nsuotes do ralo de II» política do Estado, nessa posl- corpo d . dtHct0 de çlo o c.lheu a morie nos ptimel- \  pr[,va t;i!a Insuntçlo pre. tos dias do mea dc abril do cor- pa.,r 0rla d tmons-roti qae Vindo o rente anno. sumo.ariado guian-o teu carroA administrador de Solon dc Ln-[3jraz do catry do dr. Isloro Gc- cena loi das íiais fecundas, das m„  ou;i p_ , u,  r „ f , . „ h l ít(az msls moralizadas, das mal» hr- dc nm bonde qnc suoíj, traraado-net ,as- ,  ...............  se de uma ,ua esrr.-Itl pa-a o ttmO sr. Simões Lcpes-Muito bem. de transiu em por c ia  deis car- O sr. Tavares Cavalcanti Eile r03 empar, ihad ,  ao pss-irem 01 deu o exemplo do homem que se dol,  pçla tra , „ . a d l p„ a  .  entregava cem tudo o esforço, com Iua Bjrl0  da Passagem o sCmma- odo o afinco, ao exercido do seu riad0 dtu ma7çha m, ls ap „ aIada Importante cargo, procurando pre- a0 stu carr0 para p31slt ,star a Parahyba todos cs serviço. frente do do dr. Isidro Q_mes. que ella podia delle exigir; e esse M„ d0 ohrlgado a passar a}  pe da esloiço titanlco lhe depauperou o 1 calçada daquclle theatro, atropel- organlsmo, lhe arruinou a saúde c iando a vicllma que por alll ias- afinal o arrastou irremediavelmente I saVa.ao tumulo. Não se póde, em bom direito.Multo deve a Parahyba a esse admlttlr que um facto dado em seu eminente filho, e se me refiro!taes clrcumstaacias, cm píena rua, á I arahyba, 6 porque esta é que I num logar táo estreito que cbri- mais de perto colheu os fruetos .gou o carro junto áqueIU calçada, de sua activldade, mss posso et- enquadre-se na hypo.hcse do § 6’ tender—muito deve o Brasll-por- do art. 27 do Codigo Penal .que que os serviços que se prestam, dispõe que| r.ã) são criminosos os como Solon de Lucena cs prestou, qUC commetterem o crime casual- ao desenvolvimento cultural e ln- men,e, r.o exercício ou pratica de dustrial de um Estado se reflectem qualquer acto licito, t:l:o com a também no progresso e desenvol- intenção ordinaria.» vimento de toda a nacfonaIIdz.de. Nem foi, de certo modo, licito o Fundado nestas razões de alta act0 de fazer passar o carro, cer- justiça e nos precedentes desta tamente com mais v-locidadc, para casa, requeiro a v. exc., se digne a frente do outro, nem houve a consultar á Camara se consente na devida attenção oroinaria.Inserção na acta de nossos traba- o  que houve foi uma verdadei- Ihos de hoje, de um voto de p ;za rlra imprudência da parte do summa- pclo prematuro desappareclmento 1 riado fazendo seu catro passar por daquellc nobre e eminente brasi- logar não apropriado para tal pas- lelro. (0  orador é abraçado). sagem, dando logar ao crime que0  sr. presidente—O sr. deputado I praticou.Tavares Cavalcanti requer se lance Não pode prevalecer em favor na acta dos nossos trabalhos um do summartado o facto da quebra voto de profundo pezar pelo falle- de fitas de que trata o documento cimento do sr. Solon de Lucena, Juato aos autos a fls.. porque tal ex-presldente da Parahyba e ex- documento foi escripto pelo pro- deputado por aquelle Estado. prletarlo do carro, Vicente lelpo, Os senhores que approvam o que nelle viajava e que só pôde requerimento queiram se levantar. I ser considerado um Interessado no 
(Pausa). caso., Foi approvado». (A Mesa asso-j Tal facto só podería prevalecer cia-sc ao voto da Camara.) I mediante um exame feito poT peritos.Em taes condições, incidindo o summariado no arL 306 do Codigo Penal, que dispõe que «aquel- 1c que por Imprudência negligencia, impeticia na sua arte ou profissão, ou por inobservância de at- Fol, portanto, grande a minha Igumo disposição regulamentar, fòr emoção á noticia de sua morte. I cau''a ravôiuntaH*, directa ou tndl- Pude bem de porto sentir, numa ' dc“ 1m.'.n,r  dc- í 1* ™ a l t a °  ,CUI- edade cm que as Impressões sâo Por-  »erd punido, ram as penas mais laceis de gravir-se, teda a Prí.vl5'aa naquella dlaçoslçao, e, soberana helleza do espirito dc I 'ralandi;:5f;  n0 ; M0 dcSolon de Lucena. Quando elle nAo c,rijnf de. tulgrnr nlo slngulsr, tinha ainda a alma amargurada a?s, tc[o,.0s dl ^ r*- .Pi 1 lcdraambições e gucr- *> d a írcl. ” • 3® d« « d= burubro

P O ’ S T U H O
aa vezes fazer-lhe o elogio em vida, nomlco-Enancéjro. P' ° b'e M  CC° ’ , Quando seu. amigos, com justo Diz que é uma necessidade ado- cnthuslasmo, aparavam a penna ptar uma política cconomlca, vin- para louval-o e rcalçar-lhe a obra. culando os Interesses da Agrlcul- Nto cra essa esqulvança nem ca-cfoí com'Forgralzaçlo depura Bani - dd'a, ,d'  « "  "” "8-co Central de Credito Agrícola. de esllms por elle. Mas apenas Attrlbuc essa situação ao erro um tetrahlmenlo que cm mim che- trlbutarlo estabelecido pela Con- ga a ser temor dos eplnlclos. Tan- stltulção. Erro tanto mais grave to assim que mais dc uma pagl- r i M ^ ó m“ S r r ^ o “;  n . deucl arsonyma cm revlsla, cImpostos. jornacs nas diversas occaslões cm . . ............... ....................— .  „CÕhdemna cm seguida como uma que cra opporlunq destacar sua «  V  d0

pelo choque das ambições e gucr-l . . .  ______.rilhas pessoaes de uma pclitlquice 1906, julgo proucden.c a denan- esterll cta de fls. para cundemnar o sum-Que, em verdade, elle linha ou- ? .a,iad0 4 ,PJaa d c ,2 m« ' «  ‘  10 Ira InlulçSo da política, comprehen- dlas, de Çí>!dd slmp' «  in c  cum- deudo-a e praticando-a lóra da ta- P "r l na Cad' i a deala capital, Ipena buU rasa dos Interesses comesl- “ ' rcs,Pondin' '  ,aí  S ,á0 »“ »-a>cdlo nh03 daquella disposição por prevale-* . „  , . . , Iccrem as clrcumstanciàs attenuan-Dahl aquelle resignado pcssmtls- dos §§ , .  c p „ a !ua p imelra o que ultlmamente lhe enchera a paile d0- „ r,. 42 soPti a a, „ rava„ .
A t  n Ik.» l t - . l t  m t n  rt iiA  t  A n - I r  . . .  ".V _modalidade absoluta c antl-econo- projccção na política, mlca o imposto de exportação, cuja cnça, procurar a solidão cm que I art 39 do Ccdlgo Penal, morreu. Essa solidão que o distan-| Lance-se 0 nome do réo no rôlconalslencía com o dd conaumo as- Corrla-mo de assignat-as por uma I ciava da terra e o divorciava doa d03 culpados, «nedlndo-se contrasume as proporções de um utten- simples duestâo dc temperamento, j homens. ________  |»  “ '.esmo mandado de prlsâo,tado. nunca porque as traçasse sem a-Na Impossibilidade dc uma re- bundanda dalma e correlato lun-, forma como a fez a nova Allema- do dc justiça.?ah ra? *0 “ram”-'1 ABdra " Jl) lcd;, l0«ar ^ ue mtadapo dc Incidência tributaria da União promessa sc maUogre. Desgraçada e dos Estados. ' occasláo essa que á minha pennaEstcndc-se cm opportunas coa- 3C depara l sldcraçõca sobre o «Banco Cen- Na cidade onde minha adolca- *  ad' ' “ . » « -  da Credito Agrícola». Estuda as con- aaphyxla moral, que cra a resul- dlçõca em que devem ser funda- tante de unia política dc campa- doa oa estabelecimentos deste ge- naI,0 ouviairos todos nõa, uma nero, apoiados na agricultura, mos- . , . ,  . . .trando íu e  o problím. agrliota e valc" ,(  • ««"“ «“ ora teoria de me- Inseparável do problema ccono- nlnos e moços, i  vox do seu ma- mlco. 1 gnlflco Ideatlsmo. E suas Idéas,Em seguida, aborda aviação fr»-* t|ue se revestiam ás vezes de uma rea. E' um dos capítulos mais pai- íor .a pryphetlca, armaram nos os maa do, frftu8ro^^eovcrnadoar.P ° r Prlm.lrob hoplllas daquella cruz,.E’ um quadro neifelto dc nossos d» d« redempção c palrlotlsmo. K erros c do que dc hoje cm dlan- 1 c quasi liivcroslmil que só pelo tc deveremos fazer ao resolver- as3>n0 da palavra tomasse elle a-m AM lyM 8an* ltquaç5oa°'da .O rcal-! “ ui:Ua “'uralha por lanloa annos Western», mojtrando quacs as me- Intransponível. Nunca lhe ouvimos dldas a tomar para que essa cs-1 Um ultrage, uma expressão de odlo trada possa M ivE como deveria ou dc v|„gança ãquelles que com- aoa Interesses de Pernambuco. | . '

O ensino publico. Saúde e A ssis-. Multa vez, o ardor dos moços
encta, Poder /udtctarlo, Colonla1 , . , _____  ,

Aurlcola, Dlvlsaa Administrativa.' H“" la * P '« « r  a h0'a d«co"quls- 
Municípios, Finanças. Policia CM I ta a«b o incêndio do verbo alvo- 
t Militar e Política de Conciliação, roçado da juventude. Era quando, SJ° os eapllulos seguinte» do dl* - 1 cm lc„ 0 atcar das paixdc5> ,a.  curso. Ein todos elles ha a mes- . al , ,  .ma orientação firme, o mesmo sen* «l*nl sentir com mais torça e mal- ao administrativo de quem está a 1 or energia suas resoluções dc paz.

Porque fòram os homens, final- duplicata, na fórma da lei.«ente, que o induziram em erro Em te:npü; CS|e juízo deixou dc algumas vezes. I proceder ao exame de sanidadeOra, essas idejas, que agora to- nj 0 sOtnente porque tod»s as tes- mam fórma, desalinhadas, taes I temunhas declararam já haver o como as concebia, eu as ruminava 0{fCndldo voltado a > serviço activo na noite seguinte á da sua morte, como p0rque o ar». 306 não dls quando toda a cidade onde elle i|n^u  ̂ para pcna maior ou menor nascêra se confrangla aos arre- a lesão curpural grave ou leve messos da dõr assistindo a pro-1 Publlque-se e Intime-se.

as Idea» que leva para a administração do Estado, é um torte documento, synthetlzando as ncccssl dades cconomlcas c sodaes de Pernambuco c vaíadu cm cslylo elegante c sobrlo, tão raro em documentos deita ordem.fe político dc Mlsctlcordla. I Depois dc detalhai osantcccúen- NASCIM ENTOS: -  Adia-it em|tes medlato» e proximo» de sua

Parahyba, 2 dc março dc 1926. | Manuel r . Rodrigues de Paiva.

B l b l i o g r a p h i a

clssão sombria dc seus amigos ao Icval-o para a noite eterna.E cousa singular' Para que toda a natureza se cobrisse de tréva, seu enterro realizou-se áquella | hora.Tcria aldo isso apenas um sim-1 pies Hcddcnte fortuito. Mas eu sen-tia bem, na desgraça daquella ter- °  C o m m e n t a r lo  : - 0  ra, na desolação de sua grande an- m«ro 5 da nova revista dé arte c gustia. eu sentia bem que só as- pensamento tundada em b. Paulo sim cila podia viver aquelle ins- pelo cx-mlnlstro Veiga Miranda tante dc doloroso infortúnio. acnba dc apparcccr. com as s-uasPorque, afinal, cra ella quem paginas redigidas com a elegancla mais soflria a brutalidade do gol- « o brilho dos primeiros números, ne, abrlndo-so para acolher o cor- No feito magazlno esti re- po Inanlmc daquclle que lhe d e r a  unindo aquelle Illustre escrlptor a tudo, porque lhe dera a liberdade, collaboraçâo das melhores pennas . „ „ ra alnda QU,. ma) sa.  do palz, a collaboraçâo daquelles h l í l M S n í r n i “íhealanría N uc delxando d« parte 3 Utteratu-
í  chsra raSáo d í«  v l  raalnl’a ,u,U c da» a»'“ lda»hrr râra que nío se fara o csqra- f  d>s »“ PlhOccupan, dccimento sobre o tumulo do S'»"- d°ornRrxslLr0A !fíí1,e.t?°N!Íto dc morto. Como uma Inspiração aos A ! á? l£ s c.futuros dirigentes e um exemploás gerações de amanhã, estou que 5 ? ! ? ’ T hÍ - Í n ?  seu berço nativo hade Imprimir •* «Pormâr: p h ylo iom i"! f  homôm ra ío n .l  í  o primeiro

par dos problemas nadonaes.No ultimo, traca s exc. o seu prograinma político.Ao terminar a sua elegante oração, lol o dr. Estado Coimbra multo auplaudldu.Por Ifm, ainda talou o governador Serglo Loréto, que fez o brinde dc honra ao sr. dr. Arthur Bernardo, prtsldcate da Rspubllca.

E assim, como uma nova cidade legcndarla, a terra virgem da jua-
do amado tilho.Tal é uma homenagem a que | ‘  q '’ aunimVrlo da ediçáo cuias pa- assoclaráo desde os seus amigos iiu8 cg âmü5 a voltar é o se- ak  os que, pela raesqulnhe/. dc guintc: UmdlscursonoScnado— nascimento e Inferioridade sodal, ^  c 05 germens da guerra tlça renascia das proptlas cinzas.! «al» poaeram sentir naquella terra I (Almlcar Marcheslni) «A Sonata Se d’ahl por deante, p o r v e n t u r a I de ,6li?aac5 5 ? l . * ao Luar» (Msrtlnho Corrél»)-Olto lhe faltou a isslatencla da Imitir. I SCrl* ,lm? ju8ta conMgra,*â0 * dias cm Buenos Aires-(Couto do mt tattou a assistência da )uatlç«, ] 8ua memória. Magalhães)-RCvc d 'amõr (versosdlga-sc ein verdade, é que falsea-1 dc Paulo Setúbal) -Sangue c amôrram seu pensamento e trahlram i O a l n a r ã N  N o b r ln lio  (romance)-Tris grandes damas na lua fé. I (Do livro ln Mtmorlam) 1 crl«« dc transição dc trô* século»

dever do Estado Moderno».
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M  M *  m  +  MAr^M,do ^.cuto de Luca» lalcácl •zcn' i’t* líiia  e ift iiU w -A  ha .*> arn »-Pequ.*nss .»» finacs
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rylCIO 3- «  JS ’ > ■» 1 COnvi C C.Op A lufl-s . ' j  <• n 24 u.: So/jnNa c«pa t az um artigo lnt*iu‘.i- d ,. Criticas t c o ro - .i  us. ü o  m  H il- dthra' V (n-mcí.( b n f h r . i t  c  Q mI u U V *  iR e.\  OCII » O INI d ‘ l ’> « «  Ju'  ftb . d a ^ c  ‘ '« r  » ’» Chjccras 
e Qmrtíacs. v  sc coita em t>. Pa*»oO  presente f i . iCuSo es» multo va lido v t M  va- a rep. nagetn bve a Semana do Gu/ rata tf »»i.. I 'doiivc progfamma dessa le«ta » i . i  la cm ^or»> E?t*doV n n i t o r  H e r c a n t i l  : -C o n tr a  a uitira i colção dersa revlst, de ecoo mia varias e?:atlsticas comtnerciac*, além de inU-ressTnie» noticias *cb*e o rooviment.' da» praça» G'' paiz.

Pelas escolas 
nocturnasEscreve .<d'\ f-t alguns dia?, pc- Is» eolu® :aa o‘0  /ornai, s respeito da» cscolós rociutna?, cuja su peúuteotí.n.ia est o cx;*rccrdo In- terín «mente, disse o quc devia dizer, naqu lie momento. r»jbrc f imperfante questão do policia mento Cí.oisr.E, agora, vejo quc esse policiamento s- t rna cada vez mal» urgente. , ,  « iNós, cp quc procu-amos dirigir as novas geraçõ :s no caminho do bem, no Caminho du dever, precisamos do auxiü > dor p *tíercs públicos. a fim de quc s : pos»* rtali- zar esse idéal de rdem e de apro- renamer.to das ciastes discentes. Em meu icfcMdo artigo, pelas L  coJomnas d 'O  /ornai, feláia eu da ■ neces>Uadc de uma assistência policial nas escolas nocturnas. E vejo agora, que ea*c policiamento s. devt estender, também, ás escolas diurnas.A entrada e s sabida, nas escolas. t  um caso simples, man entre 

aóf, dacss ss côta» deficientes da educação domestica, é um caso que e«tá pedindo a attençáo dos di'ig.nte» publkos Cotram-sc, p'. muito», cs cas:<» cm quc pacs. de famnla »e queixam da facilidade com que teus limou iazem, no sair ou ao entrar da escoia, coll qutos pouco appro- vaveis m.s immcdiações des respectivos estabelecimentos; isso quanto ao cfc$o das menluas c rapazes.Vejamos, agora, um outro Jactes do piieojtreuo: ha creanças que, saindo da escola-e^ta ou aqiujia —não guardam a compostura dc vida, desrcspeiuido, com palavras muitas vezes obscenis, ao pudoi • das tamilias frans-.unte». iia mal# o* que jogara p.dr.-s, oi que fazem o:ruinera grossa á pcssar.vm de pe»sòa» respeitáveis: ura pan 
demomum.E e preciso contra issoteraos a obrigaÇ&-> de mnntei um terviço repressivo contra essas praxe» insolit.s de una geraçio nova que, eo futaro, se tornará ainda mais Insólita.Ha toda conveniência rm rc.ign contra cssi Umenuvel corrente destruidora d'>» tx n* cosiurm*# eduquemos a famiiia sob < » bon» «pecto» e o» bon» ex.mplos do re«peito a tidos: é r.cc-.-ssarió coi. strujr m- raimente c«sa sociedade que *bi vem parj nrs »ub»ti'uir na escaia da vida.A b e l «Ia M lv n

De lin a s Geraes
do Estado, no seu regresio da | h‘uf0pa0  Club oflerccerá ao dr. Anio nlo O tlo »  um grande» baiie,! ' . ---

A psychoi gia dos 
cannuaBS— o —

A r.ausica cas tnbue ca
L'b&rta a -s e m e ih a - s e  

a o  “ ja 2 Z b a n d  "  d o »  
n o s s o s  d ia s* londre», junho - (Especial para A — «.'ma mulher brancap6dc ». :itir*»c r.<a!» actura entre os anthropopbago» que um horatm da mesma raça, pela razão dt que a carne dx mulher é mal* amtrga quc a do bomem e 3  antliropoplu- g » elo muito exigente» em ques- tlo de alimento.Lady Dorothy Mills, depoi» de doi» meze» dc viagem p^la* regl- 0<» imeriore» d a Li-ierla, trouxi- no» : r '' -ia qu  ̂ t devera» animadora Lady Dorotby pusou a anr.ior parte de »eu tempo entre canibae*, observando seu* costume» cuiituri •».S<*guxdo Lady Dorolhy Mills, o Interior da Uturla é dom'-«dopor uma sociedade eangulnaria chamada «Os Leopardos liummc/t». us socios» dista aodeda-ie secreti ves- ttin-ae c. m c./urcs dc leopardos, pintara seus lablos de côr brsnca, collocam garra» dc* ferro cm suas ralo* c pés * s-ihem em busca '*  p.esa humana.«A pona humana é conslderaaa um aumento delicado e -empre «'• reservada p«ra o chefe da iribu. 0  praio ideal c um joven de 15 annos. Os canibais nin comem outra carne »inio a huuisns.«A inuiht. liücuana é pouco mal» que u.ua b-s* . dc caiga t  bi Dta que se adorne com jota» u-.x muno pou a roupa. Um cauioii pôde c« mptai uma muJher ..crijiai- menre ;.á, no mercado livre, p.r uns liO dcdlaiM, po.ém pôde con-

.4  p in ltu  <l‘> p r e r t d e n t e  
y í r l t o  í i a u n n  a o  

‘ t l u b  C e n t r a l ” , *•<•- 
cr> i t e m e n t e  f u n d a 

d o  e m  H e t l o  
U o r i t o n t e  ——o---

Homena£eàs sc $r. Anto-
nio C*«lo* cm ^u,z

de Fóra

A n h  a rn* g o to  ÃS U cen r*  
o 1'r o fr t to  tfr ( « J e r a b ii0  presidente Mello Vlanna visi-
1 o Oube Ci otr»i# rcccnrcmentc [a dad nesta capita', cuja Inau- «u>aç^o * fficiv» »c realizará no proximo dia 14 do corrente.A’s 20 botas, chegou ao palacé- ic Dantas séíe da novel sociedade, o çrcíidcntc do Estado, que ?e fez acompanhar de sua senhora , dr. Alencar Araripe, chefe de po- ,;cia; dr Noraldino Liras, dircctor da fmprcisa Official; major Oscar Paichoai, ajudante de orde.is, sendo 'ecebido no hall pelo presidente do Ciub, dr. Daniel de Ca>valho, pelos directores. drs. Mello Teixeira, Mario Ribei-o, An;oni> Salvador Castilho. Cclio Cs«tro, Ernesto O élho, Hortcncio Lo^es e g'jndc numero de socios Ó presidente A'ell ■ Vianna p«f”. j-rcu l d’ s as dependendas do C*ub, cuias instaliai,(5es se dlstin- g im pelz sobriedade e máximo tonforio que offerecem, despertando admlraçáo o gosto artístico da- decorações c criglnslidade do mobiliário, que é cm tom escuro c feito de imbuya.$. exc. nauifeitou ao» directores a sua admi acâo, louvtndo a in cltlva dos fundo^gres do ele- ganie e confortável centro de reu- nüo, quc tanto rcal .e vai dar á vida social de Bello Horizonte. Convidado a tomar uma taça de cbamragne» no bar foi abi s.cxc. s-udado peJo dr. Mello Teixeira que, na qualidade de socio mais graduado, marifestou a satisfacçAo que a todos causava a honrosa presença do dr. Mello Viaona alli.O prcsldente do Estado, agradecendo. pronunciou expressivo Improviso, enaltecendo os fins dos centros de reunião, como o que acabava de visitjr, de cujo convi- vio soc'rl germinam as idéas sâs, oropugn?doras d J progresso moral, mental e artístico da sociedade.Referiu-se s. exc., em phrascs felizes, aos hábitos dc tradicional sochbirdade do povo mineiro, terminando por felicitar os íu ida- dore* do Club Central pelo auxilio quc essa socidade virá trazer progresso da capital mineira, cidade formosa e modelar a que nâo deviam faltar ins itulções sociaes como a de que acabava de ser dotadi, cora a fundação dc uma sociedade elegant-.As ultimas palavras do dr. Mello Viacna foram cobertas por uma demorada salva de palmas.Por ultimo, o dr. Daniel de Carvalh > fez um delicado brinde á cxma sra. Mello VJaun».0  presidente e todos os demais presentes dclx.-am-se photogra-. phsr no sailo de bsr, findo o quc retirou-se.«í< Ao sr. presidente Mello Vlanna foi endereçado o seguinte tele- gi anima.«Passos, 9-F.m neme ca Cama- ra e do povo deste município congratulo-me com v. exc. pelo Inido dos sirviços d» estr. tíi (.'este de d. Minsn, que virá ate Passo».fl »e mel > irarocnti- gravará neme de v exc. nos coiaçõcs dos hablt .ntes dc»ta terra. Atiendosas s udaçõe»-/osé Stockles, f  residente da Camara .HE» Em trem eapeJal paitlu para Barbacer.a o sr. residente Me lo Vian ia, acompanhado dos Srcreta* rioa de Estão o e auxilurca do govérr.c-S. exc. va* áquelia cidade assistir á fnaugurrçáo do intemato do Oyr.tnasio Mmvlro, aproveitando o ens" jo pata visitar varlos estabe- dme-.tos escdduaes, examinando ao rnesmo timpo, alguns serviço» que o Estado está realizando alli.O chefe do Estado c seus companheiros de vi; gem regressarão amanhã a esta* capital.A Camaca Munídpal dc Oliveira votou uma mcçào unnime dc applausos e soli-iarlcdadc ao sr presidente Mello Vlanna e ao seu govérno.*  Reslizou-se a cereraonla da Inauguração do retrato do dr. Mano Brand na galeria oa bure- tana das I inanças.Palou o dr. Pinheiro Chagas, sctual titular da pista das Finança», saudAíd -io homenageado, que respondeu ngrxdecendo.JUIZ DE l-OKA t  esperada aqui a dlrcctori» do «Automovel- Club» que vem cm visita ao nosso Estado,Do Rio a Juiz dc Póra, a viagem seiá feita em aut movd.proseguln- do d.-qui rié Belly tlorlzont, pela Central do Brasil onde visitará o presidente Mello Vlanna.*  Tiveram granae solennidade, no quartel do 10.» Regimento d lnlaniirla, os festejos tommemnra- tivos da batalha do Riachucl », tendo orado o major Tancrcdo Cunha commandantc do Regimento, dr Machado Sobrinno, representante do sr. Sandoyal Azevédo, se- cietariu do loieiior.

t c i  Umbém u»o da palavra < capltfo Ciugas leite, quc discar- ícu sobre o feito que se con,memorava.*  Seguiu para S. Joio Nepo- muccuo o deputado Kubenb Campo», aqui residente, o quasl demorai a algum tempo naquelic município.*  Os grupos escolares da cidade tealiz-uAo grandes festas nc dia 15 d corrente, a fira de com- in-morsr o anniversario da pro- inulgaçl. Oa Constituição Mineira
*  O Club dc Juiz de Fóra vai •»*t ciar-.-e ás homenagens que serio pre»udas aqui ao senador Antorno Carlos, presidente eleito

qual deverá comparecei toda a alta sociedade.*  Com grande acompanhamento, reatirou-se o enterro aa sra. Jor- n. Davi?, fallccida nesta capital. CAXAMBU’ -Está marcada para dia Ui do corrente a asslgnaiura da escriptura de compra pela l'ic- feltura, da Cachoeira de Congon- hal, onde será construída a nova Usina Eléctrica, com uma potência de 1500 H. P. (I _HE< Entrou cm goso de licença, no dia 1.» do corrente, o dr. Costa Cruz, PreMto desta cidade, que passou as funcçóc» do seu ca go xo dr. Mario Milward, presidente do Conselho Deliberativo.Hb O govêrno do En ado ccutrac- tou com a firma Araújo de Oliveira & C h ., a construcçáo do predio destinado a um grupo cs- escolar, quc será iniciada dentro em breve.

* *  Cam araR IO , 25— 0  primeiro orador na sessão da Cantara,hoje. foi o sr. Solidonio L e i- ;p 0 ude levantar vôo de M ara- te, que defendeu o seu pare- c4, devido aos tcmporacs. cer na comm issao de finan ^

A s s o c i a ç õ e sC In b e  do» D iá r io s ; Noelegante predio do Clube dos Diários, realizaram-sc hontem animadas danças cm commemoraçáo á data dc S. Pedro.O comparecimento fei numeroso e selecto, notando-se nos Diários as figuras mais distinguldas da nossa elite social.Na festa do proximo sabbado. no Clube dos Diários , em homenagem ao sr. presidente JoSo Suassuna, não srrá exigido traje de rigor.Cogitam os estudantis de direito residentes nesta capital da fundação dc ura Centro Acadêmico, quc entre outros fins humanitário» toma.á a seu csrgo a defesa gratuita dos presos miseráveis.Contam Já os propugnaderes dessa Idéa com o apoio da quasi unanimidade da ciasse.Por estes dias será marcada a primeira reunião, na qual ficarão assentadas as bases da alludida agremiação.F e d e r a ç ã o  O p li- lt u  P a r a  l iy b a n a :—Em SU3 sédO social, á rua 13 de Maio, realizará h--je, pelas 19 horas, a Federação Espirita Parahybana,umasc»bâo doutrt- r.arla, send» por essa occasião feita um estudo do Evangelho.A sessão terá publica.S o c ie d a d e  P o n ta l B e n r fl-  e e u te :—Teiá I gar hoje na Sociedade Postal Beneficente uma reunião dc asserobléa geral, a fim de se proceder á eleição da uova dlrectorln.O sr. Qraclliaao Tavares, presidente actual da ailudlda agremiação, encarece o comparecimento dos interessados.á jy l o  d e  M e n d le ld a d c —Boletim da semana de 20 a 26 de junho de 1926.
Visitas — 0  eatabelcJmento foi visitado por 3 pcssôas, cujos nomes constam do livro de presença.
Serviço medico — O dr. Jayme Lima, que esteve de semana, visitou o estabelecimento receitando a II asylados, sendo o receituano aviado na Pharmacia Mercês, também de semana.
Oeneros e refeições — Fôram pedidos aos fornecedores os generos precisos. As refeições fôram servidas ás horas regulamentares - dc accôrdo com a tabella < vigor.
Movimento de Indigentes -  Existiam 69 asylados, saiuu 1, entrou I, ficam existindo G9, sendo 34 homens c 35 mulheres.
Escala de serviço — Pelo Conselho foiam designados para o serviço da semana de 27 6 a 3/7 o dircctor Eduardo Cunha, o medico dr. Jusé Maciel c a pharmacla Sá Andrade.
Nota — Alêm dos matriculados existem 5 Indigentes cm observação. O estado sanltarlo do Asylo contlnún sem alteração.

*  m  j r ’* .  - ' V ■ ^ k  *'*.
Vida religiosaH o m a r lu  u C a n lu d êPor Iniciativa de Fiei Joaquim Benck, padre commlssarlo da Urdem Terceira Francisiana, reall- za«-se-á atê o dia 15 de julho pro- ximo utna romaria ao santuário de São Francisco (ias Cliaflo» em Ca- nlndé, do Estado do Ceará, ndla tomando parte diversas pessôas residentes ocátt capital, notada- mente irmãos franclscanos. A travessia se cffcuuará p.nlinuo a ir- m até C-nij ina (Jrande, dabl para Souza rm automóvel, toram do entao o trem ,para aquellc listado.Sendo o eraptchendimcuto de avultados fruetos dc ordem espiritual, é dr eaperar quc a ülc »e incorpore grande numero de pt'e. grlnos.
I sr. fiimoliniealibBr-

ças sobre o augmento de sub- sidios.Em seguida falou o sr. M - canor do Nascim ento defendendo a incorporação integral da tabella Lyra.K m  p r ó ! d a  P rf< « *B E L É M , 25—0  «Estado do Pará», atlendendo ao appello A  N oticia», do Rio d ejan ei- ro. abriu um a subscripçáo popular em favor do m onumento á «Mãe Preta», esperando-se idêntico gesto dos demais jornaes paraenses. (A. A.). P o l í t i c a  d r ^ e r g l p rR IO , 26—Tratando da política sergipana, «O  Jornal* informa que o sr. Annibal Freire negou-se terminante- •mente a acceítar a sua indicação para a presidência do Estado. O  sr. Lopes G o n çalves não renunciará ao seu logar na Cam ara. O  sr. G i lberto Am ado será indicado para a senatoria na vaga do sr. Rolletubcrg, indo o sr G racch o Cardoso para a C a ntara na vaga do sr. G i lberto.O  successor do sr. O rac- cho Cardoso será escolhido pelo presidente Arthur Ber- nardes, devendo a escolha re- cahlr em pessôa sem ligação nenhuma com os grupos ad versos. (A União).

segtnl-a també.n pela Insígolficsotesomm* <te 15 dniures» su?s d-.nns sc assemelham consi-Os linctincrs q .6iam muito da de/avclmvnte so rumo jau  mo- oasKa, segund-» Lady MUI», c deroo.qusodu nlo estão ociupados com - Alguns dos ritos são horríveis seti* ritos religioso*, entr. gam-sc e são praticados em segredo, po- 
i  musica e á darsa, eutretindo*»e rém em geral o# canlbacs são a!ç- tarabém em caminhar de um Io- gres e o que lhes interem mais n r  para outro. : que qualquer outra cousa é conse- O senador Ralbeiil, ex-ralnlstroSus musica e os movlmentoa dc gulr três bôaa refelçftee poi dia» da Afarinba, e actualmente presi

di a t t i t u d e  d a  F r a n ç a
n a  r r d u c ç á o  d e  tttu  

p o d e r  n a v a lParis, maio - (Eapedal para A UNI AO)—Toda a Imprensa fran ceza volta e rncia se refere á> pretenções que tem o primeiro ministro Musaollnl de transformai o Mediterrâneo em um lago Italiano.Ha jornaes quc atacara violenta- mente o Ducc, aliegando que i Itália e«tá procurando seguir uma política intclrammte contr.iria aos interesses dc ambas as dua» grande» nações Utliia» d> Mediterrâneo. Ouiro* filzam a febre arma m.-nlista por que está passando Iialla. Em euroma, os commentarios se fazem de mil e uma fôrmas dlfferentes.O senador Kaiberli, ex-ministro

Sini(t is h 1'"'1 t* s 'a o  * »nujit!ÍHtu í i  *i  UNIiO"
O s aviadores chegaram  hoje ás 8,30 da m anlsi, a bordo do rebocador «P clo ro s*. O  avi5o -B u en os Aires-

M a n i r e a i R ç à n  * o  » r .  J t o c h a
VasR IO , 26—O s dentistas do paiz farão em breve uma prande manifestação ao sr. Rocha Vaz, em regosijo pela nstallaçãoda Faculdade Odon- tologica, uma das maiores as- piraçOes da classe odontolo- gica no Brasil. { A  U nião).4'rcdKo. par*» ka, P arabjliaR IO , 27 — A  directoria da Despesa Publica concedeu o credito dc 4:5U0ji000 á D elegacia Fiscal da Parahyba, para pagamento de despeias da administração dos C o rreios nesse Estado. (A . A .).

Ministro HeH or .de_.SouxaR IO , 27—0  novo ministro do Suprem o T ribu n al, dr. Heitor de Souza, tomará posse do seu cargo na quarta- feira da semana prexim a. (A . A .).
O cam bio c os m ercadosR IO , 2 8 — (W estern) — O  cam bio regulou a 7 29 J2 , sendo os vales-ouro cotados a 3$468.O  assucar foi cotado a 57£500.0  algodão a 20£000 pelos 10 kilos, sendo o «stock* de 18.548 fardos.

Os aviadores argentinosB E L É M , 28 -  (W e ste r n )-

AT M M M * *  MM M *dente da commissâo de marinha do Senado, fazendo comuicnt.-.rlua ás pretenções imperialistas da lia- lia, declarou ao correspondente doNtw Yoik American» ne»tapito):•A França corno potência mediterrânea precisa dc uni Mediterrâneo livre, no sentido de p;der communlcar-sc com o norte da África. Como potência coloni-l, cita pnclxa ver todos o» nures livres, no sentido dc c-<mmunlcar-1 com o norte da África».U Senador Ralberti tem telto alguns discurso» Importantes na Caaiaia Alta fnaceza, em que te.n Udo op^ortunldadi dc didarai quc a Frsnça continua na política dc defesa nacional, pro- pugnando sempre por um dcsxr 'i.ameuto completo c Igual paia todas a» uaçôcs, d«*sarmaou.nto este independente tanto em relação aos armameotes terresuca com*aos navaes..Em Washington, a França . sentiu em User euormt*sacufltios, e eila não pôde consentir mal» nisso*, disse o senador Raiheiti ao correspondente do «New York American», i.eata capital.•A defesa nacional é uma »ô. Quando se tiver de fazer a icduc- çáo dos armamentos, a minha opi- ui*o 6 quc deveremos começar ptlo» navacs, e em seguida passa remos ao» teirestres. Us submarino» não pódern nem devem sei condemuduo». U numero dos navios deverá aer proporcional importância msiltlm* colonial dc qualquer potência.Interpellado se -i Fiança tem seguido ibtd pollUca, o r-enador Rdibciti dccluiou•O govérno tiaacex redualu este anno a marinha de 250 ofliclais, e dc 2.000 homens. Os mares dc vem scr livres. Ninguém tem < direito de dizer este mar C meu, «al como declarou recer.temente o meu amigo Georgcs Leygues, ex- minlatro da marinha Batemo-nos »emprc pela internacionalização dos mares. Esta c a n o »t pd. tlca».

G ran de m assa popular aguardava no cács os aviadores, que fôram acclatnados. (A  
U nião).
A  lIcMpanha (am bént «|ncr 

d rlxn r tt f .l« «  •VaçòfwL O N D R E S , 26—A  imprensa diz que o rei da Inglaterra está agindo directamente oara evitar que a H cspanha a b a n done a L iga  das N açõos. (A  
U nião).

A nova ultonçAoL IS B O A , 26 — 0  geneia) Carm ona declarou que a qu estão das d ividas *erá resolvida favoravelm ente, estando também prestes a  ser resoj- vido o conflicto com o V a ticano.Sob a presidência do sr. Antonio C laro  reunlu-se a imprensa, cujo apoio o govêino pediu, a fim de assegurar as medidas tomadas.Foi abolida a legação em Buckarest.Foi publicado decreto pro- hiblndo aos officiaes dc terra e m ar o direito dc voto, não podendo os mesmos fazer parte de nenhuma agrem iação poütica.Chegaram  os presos poli ticos libertados, vindos dos Açores. (A União).O  f o n g r c í k o  K u c h s r l r t lwC H IC A G O , 26—Continuam a realizar-se os festejos do Congresso Eucharistico. Hontem teve logar uma imponen te reunião no Stadium, talando o monsenhor Buttlcr, membro da Suprema Côrte dos Estados Unidos. Seguiu-se a tortificaçâo do núncio da C o lômbia, monsenhor Giable. (A 
União).

A  c r is e  d o  c a b ln é t cPA RIS, 26—Continuam negociações para resolver ctise ministerial, girando todas em torno dos srs. Caillaux c Bcrtnger. Para tratar da questãd das dividas foi orga* n aada uma coinmissão econômica, presidida pelo sr. La- boriau. çB. N iw s Service).1’ im  d l r e r ío r  d c  p rln ò e s <i««c ro l |ire«M»L IS B O A , 26— 0  sr. M anuel Pestana, ex-directur das Prisões, acaba de ser preso, por ter sido descoberta a sua participação no bloco dos po líticos profissionaes. (B . New s Service).
A* relações d » In glaterra  

com  a* BufcMlaL O N D R E S , 2 6 - 0  sr. Cham* berlain disse na Cam ara dos Com m uns que não convém romper as relações com R ú ssia, pois isso prejudicaria a política européa. (tí. New Service).
O rrl AffonuoPARIS, 27—Chegou o rí Affonso, acompanhado da rainha, recebendo acclamaçõcs populares. Houve na estação na sua chegada, grando contusão, devido ao estampido que produziu a carga üe magnésio do photographo. pensando o povo tratar-se de utna bomba. O  rei depositará hoje uma corõa no tumulo do Sol dado Desconhecido c com < ptesidenie Doumerguc assistirá ás corridas em l.ong- champs.P A R IS , 27—O s  jornaes com - mentam a viagem  de Atfonso X III , dizendo o caracter importante que cila  tem para Paris e H cspanha. Accrcscentam  que a viagem  do rei a Londres preuue-sc á questão da Liga que será exam inada seriamente. ( A  U nião).

i r .ç .p  d ílg M M  cin ctçrljtlco ,‘ do objeeto.
a> S«*irunóo circular do D lf^tor Geral d<>s Tetcgrxphos, para Tete-ijtamtnxB apre-citados cA m !nd^ * ’çáo va  Wcvt- rn n »  c taçô *«<»*«,«- g,aph » Na iorssl. cxtpto «d*«»ele-V rsphlca?, Vigorarão a Pa,, í r . í *  presente dati -s seguintes taxa» . por palavra, Senegal três e setenta c sete cêntimos (3.77); dlstricto de Tchad quatro francos c trinta c sete (4.37).HF O expediente do dia 26 «la Prefeitura Municipal constou do seguinte :Petição dc Silvino VIclorio Torres para cimentar a cosmha d a , ca?» n« 7 á rua Padre Melra.Offlck) ao cidadão gerente da | Emprc?a Tiacção Luz e Força re- »,uívcodo su%pcnder a tor.cessaoj de quc a respeito vinha gosandoj c?$a Emprcs», de andar reboqueadiante dos bonde, e protiWnd.) | im M j de „ Bras r r , 1924, cs liu , 1.105.000 libras cn> 1 9 »  492W9 o fimcclonarncnto do bonde n 33. c.*vtáo e[T1 3923, 22388.C4X) em !'j24 .em vtala de s u m  pesainua con-! P «  359 em 1923. a i l 263.ÜOO em 1923 e I.OW.OM ndiçõcS. • ar.gmcntou de 203 para 209. a ca  I&22 Assim a a!»a do cambioPortarias-determinando aos Jrs-1 ChIna dim^ulu de 102 para 89; a j Corr pensou a grande diffe/er.ça ai pectores de v.hlculo. queiUo cm - Clm,„ ulu i e  104 pJra g4 - ................................. d . .  »” «■■S í J , "  ^ E T ^ t e  l ^ d e  S.m alra de 37 p n .  . 6. dos b ndes e que o carro n* 13 Assim, esses paizes produetores semente volte a trafegar depois ee j diminuiram sua producção de 802
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DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO DIA 23 DE JUNHO DF. 19a « a i n d a  »t* « d>* 27 . . . .  WM4MS»
B apctT -a-. .. 
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N O T I C I Á R I OO artigo estampado ante-houteru nest* fòlha, do nosso dlstinguido coliaoorador dr Lauro Montcoe- gro, in itulavft-ae O Orgulho dc 
Uma O tração, c não O Orgulho dc 
uma raça, ç.nno por equivoco dc typographia sahlu*  Encontfd-so em podo do »r. major Ej>aminoridas Oouvcla, que a encontrou, uma carteira contendo uu.a photographiâ e certa ini- por«.«nela cin diuhciio.O  sr. Lwauilnondas Gcuveia paiticipou-rjo» que está prompto a devolver o achado ao seu legitimo dono desde que f**r se apresente 
À ru» Duque Oe l  a us n 3W),0u na Delegada Fiscal, mediante Indl-

rèpàrado devidamente” e considerado apto para o trafego.Foi multado em quarenta mu réis (40*000) a Empresa Trseçfto L»z e Força, por :cr atrcpeliado ura transeunte na rua Duque de Caxias com o carro n# 13, no ola26 do corrente, ás 15 heras.Otrectnrla <Je MeIcoro'oK>« -<Sci^ÇO Vt-dcrai) Ect*çâo Mcteorolcfdea de Parihyba —Boletim do tempo.Synopee do (empo oecorrjdo de 18 b d«27 i*  10 h de de 29 Junho de 1926.Em Pinhrba — Noite bhx com diminuição de nebulosldide. DU 2S: iJ *mea-c-idora com chuv.it Iructs alternadâ», tarde mtuvcl com nreiro chuva» fr*c«» e « h  prando ventos lr#co* de audíste. A maxlma tftermomci Ica foi 27 2 c a mlnlma pela manhã 20.0.No Estado—r>e D  h de 27 ds 14 h de 2a dc junho de 1926Campina Orande — Tarde e noite bô«» Dia 28 o tempo conservou-io amea,.:dor com chnviKo» e «oprando ventos traco*.- iiióxinj tlicrnionictiica regiMrada aic _  u  t,or«a lol 21 I c o mínima pela manii.1 17.7.Em outros ponto* — Dc l-l-.h de 27 ás 14 li de 29 dc junhoide 1920.Olinda —Tarde e noite Wa» Dia3 28 • maiiliA ameaçadora, reaunte do período com chuvas lortc* cora regular Inaoiaçío. A maxima ihcrmometrica reRUtrada áa M hora» lol i».0 e a minlmaipcla manha 24.4.Atí áa IH e SJ náo havUm Cheaedo teie- prammaa oc Maceió, Guarahna e NatalÊtn viriudes das p^rtariasitlo dr. Chefe oc* Policia furam pus- tos em liberdade da Cadeia Puoli- ca, os cornclunac»: José Merendo da Silva, Ma.iuei Joaquim,.ae San- t’anna e Maria oa» Neves ou lia- cenia da Silva, os quacs «e achavam detidos, por gatumee a ultima, c para averiguações os demais.Também tiveram liberdade, em cumprimento da portaria üo dr. dciigdüo auxili.r, os Indivíduo» Raymunüo^Nunato du Siiva e Jeâo Alves da Silva, antenoime-nte ce- tidus por gaiunice e por dibtur- ülos re»pcetivnmente.►I< hxisuam ate sabbado m Caaeia Puolica, . .221 deientvS, deu entrada 1, tiveram liberdade 5, ficam .existindo 216, sendo 6 nâu arraçoados.Foiam diotribuldas 212 rações, Inclubive* 16 aOí presos que se acnam em uatamciuo oa eniermarta e 2 aos empregados de pernoite.O Tele*grapho enviou-nos o st-guiote boletim do trafego as 7 tiuruj do dia 28: Recife trafego;ás 5 horas. A nicui da demora entre Parahyoa i KlO 72 Iioias; entre Pdruhyoa i norte com 6 horas e enirc Pardhyba o interior úo tbtado com demor. por deleito da linha.*  A renda dos dias 26 e 27, do 1  ̂legrapbu Nacional, foi de 847*340, que vai ser recolhida á Delegacia Fiscal.Serio led u Jes mal?s. ho|e, par» a* acumule» mlciici»».  tl hora»--S»nU Rita, Uaina S. Joao, Cruz do Eipirito Santo, fcnnuiic .tnc.itu, Ala da Oraiiue-, AraçJ,O«clt0tU j,u u -i atuía, MuluaijU, i*au rcriu, »<pc. Al.u;oa Nova, AI.iroíu a, Ctiltó de Ouuahir», k.»p.iauça, L.i,.uj üa RvÇ.1, .'rtanian^uapc, Al eia, Ai.ua. Banan>lias, tSclem oc ua.ir.toua, Uoihurema, C»iç«r», Uua* Estradai, Mo- ren». Natal, FtlOe», 1'irpli(tuOa, S>;ir» d» R»u, Svrrarl.i, Araçãjty, Mataruça « i-.ucl da tí.ihla d» I (aiÇAo A'» 15 horas -  Cahedcllo o Lucena A's 17 fcor.i»—litcjo do Cruz, Catolé do Rocha, Cone* içAo, e in tí, J»ncó, Jucá, Misericórdia, l alelliA», Redra Lavrada, Pi- cuhy, Piancò, Pnnceza, 5>.un'Aiitonio dc Nuttc, S. bento, Saiil Anna do* Oarrotca, Tavares, Alago* do Monteiro, tíó.i Vuta, Cajaxciras, Coclucüola, Dcatciro, Jardim d- Sendo, Juazeiro, Maita, PaXM^em, Pato.* Pocinliut, Pombal, Santa Luzu, á Atamede Soledade, Souza, Seria Branca, S. Joio do Rio do I cixe, b. ihmnC, S. Joíó ao» Cordeiro*, S. Je>*< d.u Pomba*. S. Joio  do Canry, ». ScDA»tiáo de- LTnbuzcno, Su- curu, T.tpcroA, lelxcira, baira do lu.i, Hck-in dc Souza. Uonllu dc S .uta Pé, lové dn l.anh.i Tapjü.i, S  Jo*4 dePir .-  i barra d.- S. Ml^u-rl, Cabaeciiai. CituaU . Caraubus, Sani’.\iidr6, Sant'Aitiu do Congo, Timbauhn de üuijao, Senluha, Al.otu Machado, Cainpui» Orande, t agunde», InKá. li.ib.ivm a. Mogeno, Pedra* de |-Ogo, l*iUr, Salgado, S. AVigucl do Taip.l, LeihunTio e gara os EataU. » do *ul do llra»il*i» L' a Russla o unico paiz quc aãopts a côt vermelha na sua bandeira? Marrocos e Zanxibar t; bem a téui, tonu cor unlca. Co tom accessono, hâ outros pai.es que a adoputn tacs como: s Al bania, a Dmantarcs, Dant/lg (ter- i(torto autonomo), F.gypto, Lctto- nL, Rússia, Sutssa, Tunísia, Turquia. Ü S ilo , que ilnha a côr encarnada na »ua bandeira, com o tivphantc biancu no mar, substi- tulu-o por un>.i banJa lianaversal asul, JcAwiido apenas duas listas vermelhas.*  Uma lecente cstatistlca demonstrou que o uso do chá está- se generalizando polo mundo, aug- mei tando o consumo.Os mercados lngleze*, que têm vfriualmcnte o moeopollo dn dls- trlbulçfto d i chá pelos paizcscon- suntldoris accusarn um aiigmeuto de 75 700000 llbraa em 1924 para 88 500COO Ilbr .s em 1925, sendo notável a proporção do augmeuto doa chás da índia, cuja exp çflo, era milhões de libras, foi subindo de 30 cm 1923 para 41 em 1924 e 49 cm 1925.O cor.tunto na Inglaterra (Reino Unido) não augmentou senão de n.ódo Injtgnlfi- ante, • as cm compensação, cresceu na Rússia t  no* Estados Unidos, quc passaram a ser excellcnies freguezes dos mercado» Ingleses. A producçâo do chá na índia augmentads para W7

milhões de libras em 1924 para 768 em 1925.O «stock» de chá existente na Inglaterra e no norte da Irlanda, em 31 de dezembro dc 1925, era de 204 milhões de libras.
1 fa ls ific a ç ã o  d a s  n o ta s  

do B an co do F r a n ç a
A s  p i i a s e s  d o  p r o c e s s oVL nna, junho— (Especial para A U N IÃ O )-A  ment-lid-ide do pequeno g: upo que dirige a Hung.ia foi revelaoa durante todas as pna- ses do processo ü j s  falsificadores das notas do Banco de França, caso este que cor.stituiu o maior tscandalo Internacional de após- guerra.O tribunal encerrcu o drama que tinha começado com tanto espalhafato, dirigido por figuras de grande relevo na vida húngara, entre as quaes um prindpe muito popular no paiz.O ex-piimelro ministro d i Hungria declarou que quando lhe ex- puzeram o plano, ráo teve outro pensamento q^e c de duvidar da sua possibilidade ou não.O chefe de polida nenhuma im- portancia ligou ao plano. Ü bispo do exercito, que tinha dl.igido a ceremonia do juramento do- falsificadores, quando se viu r.o tribunal fez ura alscurso altamente pz- triodeo ás testemunhas, e o qual nâo foi interrompido nem pelo pioprlo presidente do tribunal, cer- t monte por ser o bl»po uma personalidade muito considerada em toda a capital húngara.

Os defensores, as testemunhas, o conselho de juraúcs, o tribunal em summa estavam convencidos de quc os implicados tinham agido movidos por um elevado sentimento c c  patrioiismo, alto e bcliicoso, tanto m is patnotico por ter stao ngajado pelas injustiças do tratado ao Tríanon Por conseguinte, tinham agido de accordo com o co- digo moral, com as noções mais elevadas do sentimento nacional uiceraüo por injustiças decorrentes da paz imposta pelos vencederes um povo inerroe c  derrotriao.O tribunal teve um f emito de sensaçao quando uma das testemunha», o ex-primeiro ministro Fricdrich, declarou categoricamente que o primeiro mm>stro actual, o Conde de Betnlem, tinha as»tg.»ado de propiio punho cs salvo»-cun- auctos para os falbificadores.O Ccnoe Faulo T .le k l, ex-pri- meiro ministro c actualmente metn- bro do parlamento, piofcssor da Universidade de Budapost, o presidente do instituto Cartographico, foi chamado para depor. Intcrpe.- lado pelo ttiounal ae tinha cunlte- cimento das fabilicsçôe», elle contou que na piiraaveia de 1922 c 1923, o princlpe Ludlwg Windiseh- Giaetz, e M. Mvsizatos (accusaüo na xuauia pcUs fraudes cas co- iôas tchcco-ílovaki») o visitou, c ihe explicou de u.n medo geral o plano para a falsificação de notas ao Banco de França, piano cate norteado pata o tinancíaraento de uma campa nna patriótica.A* pergunta feita pelo tribunal se approvava ou nâo a .reçao, o Cou- de Telcki declarou' «Não a appro- vo, ma» teiiuo em vista o w u fira c aro e patriotK.0, vcdilqucl que era do meu dever examinar a n  - wria com todo o cuidado*.O Conde lelckl, terado V etdi-1- do a impossibilidade da m oina, teve mais tarde u i o j h i .o . uma convc sa cora o Chefe ao Policia, Nadosxy, e da conveisa tcv<- a im- pievsáo do que o Chefe nâo LgaNi nenhuma impoctancw -t tsse', dc- clarando ser apena» um piano estouvado C Í.u i finalidades praticas.•isto sc pa».-'u logo depois do traud» do Trianou, c pArecu nao haver nenhum perigo cm convet ear a proposíto desses («ctos di»i*e o v'>''id\. 1'eleki.
t fe c r o lo g iaA rua Dlogo Velho, desta capi tal. (alleceu, ante-bantem, viellma de dcpletins, a pequena Maria da Hooba, d  m a tdade dc annos apenas e filhn de> sr. t'»oriv» Ra mos Aranha, (uncclonatio esta dusl. O Heii mteti ttiionU» tcaliiou nc hontem, pela manhã, com gin de acompanhamento
IN fO R M tS tÜM M ERClAtSA exportação de oiodvch>s oitgi m anin .tl elimiTuio muuo exte «uno, pelo menos até maiço De: laeto, de J-uiiiio a março, t xjv i lãmos L i M  toneladas ue*a«Ug** óv .i> > tia**.- eontva S.õlD te* ela d i*o v <nt » p m c io  *' •’ '•I em  t d ; » . cm  ’ • « »*in.\>'<} em 102?

o  vstot correspomtenlo foi de .Ht M I venton dc rém »m 192b. 5 U 9 3 Í em  t«»?\ , * 1 # '  c m  1924, 
M  :> y etn 1921 c Í4 HÍ** * m 1922CohVfttfdo em  m o e d a  In g le t a , vsar msviniMto repreaenta

quantidade e no valor das vendas em moeda nacional. Em reioçio ao anno passado, a dlrfererça foi p v a  menos de 10.IS6 toneladas e 13.546 contos e apenas de 87X00 libras. _ .A exportação da banha qaos: desappareccu. Foi apenas de 6 toneladas no vai-r do 23 contos contra 17 toneladia e 62 come»«  1925, 897 tonelada» c 2.229 conta em 1924, 1.172 toneladas e 2 349 contos em 1923.A carne em conserva tamofcn diminulo, sendo ss remessas, co primeiro trimestre, de 31 toieU- d.1 * apenas em 1926 contra 84 em 1925, 572 eoi 1924, 62 cm 1923 e 84 em 19a2. O valor fei de 93 contos em 1926 centra 180 contes em 1923 c 1 083 em 1924.Notável é o declínio das expedições de carne congelada. Pa»sa- ram, no periodo dc janeiro a março, a 614 toneladas cr. »926 quando fôram de 77 331 em ly25,...27 319 cm 1924, 11.059 em 1923 e 
4 339 em 1922.O  valor correspondente desceu a 781 contos contra 9 543 em 1925, 32.966 em 1924, 12.018 em 1923 c 4.599 cm 1922.Convertido em rr.oeda 'r:\ea, esse movimento representa 24.000 libras esterlinas, quando .oi ce 225.000 em ! 925. 880.000 em 1924, 289.C00 em 1923 e 144.000 eja 1922.O  valor médio por tonelada ec meedn brasileira demenstra relatF va baixa ncxse periodo, pois foi de 1:272*000 em 1926 contra .̂ 1:302$000 era 1925. I:l98*0(» em 1924 I .-097*000 em I923e IO0C.OOC em 1922.O vapor «Swraburne», chegado a 27. da America, trouxe para esta praça 11.147 volumes de rartes mercadorias, corsign-das a diversos.

it>£late;ra . .c ?AlKmaiihdI V .  to g a i 
HcspanhaF. E. Ui.ido? L 'íu g iu y  
Argenxii =x Bclgk !

O «I ' -pelu Bancv '■.íidrga á 1
Bmit, ca.a 

aâc dc 3*490\U|>«»n*v rs|H*rMdo>Do norte aUçâ U u iu p y  iibagv PortugallUquatlá Maná*. * ltaub.1I. J.>  AlitVdo 
Itat.ng 1 t i ..t- 1 Mhidcitç'uibbett Alban 1 hcspls

Bm julho Do noite
Da Europa Da Amv r»ca

Do norte chegou hontem 0 vapor «Belém», do Lloyd N *dou.. não trazendo carga para esta pnçiE x p o r t a ç ã o  t -  Consicu CO seguinte o movimente de exportação do d!a 26, pela Rccebtdo- ria de Rendas:Corop. dc Pesca Noite do Brasil—-1 barrii contendo o!eo ce baleia. para Victoria, pelo vapor «Affonso Penna».A. Lucens—1 caixa com mzchiiu de c*crevcr, para o Pará, peio ra- por «i.aúoa*.Comp. de Pesca Norte do Bras i l-  5 b..rns contendo o\eo de baleia, para Floresta dos Leões, pela «Gieat Western*.A. Bastos <5 C ‘ - i  sacco coa- tendo reziua de cajueiro, para w  cife. pela «Great Western*M. C . Gusmão—5 vols. contes- do rasoas enverni2ad.'5 e v.<qw- tas, para H o . pelo vapor «Be>ctn»Krôncke á  C ‘ -1 2  quarwbs cce- tendo bôi.-a de oleo dc caroço dc algedão. para Fortaleza, pelo vapor «Iiauo.i-. „  .Soc. Ancrytra Whattoa Pcdrcsi —33 iaroos dc algodão em pluma de 1*, p 1 Rio, pelo vapor «Belém*.Svixas irutães á  C»—5 caixas com sabonét s, para Fortalctl, pelo vapor «Itaúba».O s mesmes- 19 caixas com sa- bonétes, i zra Amarração, pelo mcJ* mo vapor.Oa mesmos—1 caixa com safoné- tes. para Natal, pelo mesmo vaporO s mc< k s  2 caixas cora safa iiê:i para Maranhão, pdo mes- iro v p ».R, .r a .Jo  dc Oliveira <S C4 -* ca.x com miudezas, para Recite, pela «Great Western».
Y u lo r  <!h«* inorda«amblo sebre Londres 7 3/4 1 30j967*190 1*235 1*515*235*333l*0W. . . . 6*3706/380 . 2/575 *1S8ouro, tol v ndldo

l 'a u i H  doa prlncipae* genero* , ruoucçâo c manuíactura do r-dado sujeito* a direitos de ov poitaçáo -Semana de 28 a 3 dc julho dc 192o.MERCADORIAS \XvxtAgustdcntc de tauiia, litro 1*000• dc mel, litro *TÚ0Álcool, litro Í5(J-Algodão em pluma, klio 1/5#« em caroço, kilo *5tfArros descascado, kl Io 1/w1
/ {!
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1750
Assucar refinado de l.*,kI1o IfOOO « refinado de 2.*, klk> *800« de usina, kilo *850< triturado, kilo *800« cristai, kilo• branco ou turbinado, kilo« demerara, kilo> someno, kilo« mascavinho, kilo• mascavado, kilo

• bruto sécco, kilo« bruto mellado. kiloBorracha de mangabelra, kilo 2|000« dc raamçôba, kilo 2*000Batatas naciotue*. kilo *300Caibro, um 1*000Café, kilo 21000Café moldo, kilo 2*500Côco, ccuto 101000Couros de boi, kile 1*500« * * refugo, kilo >900:« • « sécco» espi- Ich..dos. kilo 2*200,Couro» dc boi aéccos espi- I ctudos refugo, kilo 1*400 Couroa vérdes, kilo 1*200Couros de bòde (direitos ípor kilo), >300 ■Couros dc carneit' (direitos |kiio), 120o ,Couros curtidos, kilo 10*000 :Faríuha de mandioca, litro >1601 Feljio, litro *6001M. ho. litro Í2L-00 *c de sementes de «igodio I• •to *500'C»leo de semente demamona ilitro IfOOO *Fasta dc semente deaigodlo |k«’u *160Semente dc algodio, kilo *100Semente de mornona, kilo *300Os demais produetes constam Ida l ’ # u t *  a r r u l .

Companhia Industrial Tenha Sempre em yista Poupar os seus Rins

Silveira Machado S/A
RUA DE S. BENTO 19 -  RIO DE JANEIRO

S A C C O S ,  A N I A G E M,  C OR DA S ,  E B A R B A N T E S .ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,

Quando «c tenha OR IPPE ou IN FLU EN ZA , FEB RE, ER YSIP ELA , etc., convém não usar remédios irritantes da classe do Q n l n l n o  e seus derivados, sob cuja acção os Rins vão se fechando dando lugar aos i.taques dc t r e m í n .Quem conhf'* os effeitos da “ C A S S I A  V I R Q I N í C r t * ’ , remedio tonico-calmante- antifebril e diuretlco, não encontra nenhum outro que lhe satisfaça.Se V . S . nâo pode dar attenção hoje a essa verdade, amanha talvez seja demasiado tarde para attender.
.4 ' v e n d a  e m  q u a lq u e r  p t iu rm a e la  — =

SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ, MILHO, SAL, CÔ CO  ETC. ETC.
O R E S T E S  B R U T O  t  C O IP .

Signaes Perigosos

Rua Maciel Pinheiro 77 P&RAHYBA 81! L I T E

Seuçáü L i v r eFrancisco Sampaio Xavier, faz sciente ao publico que de hoje por diante sua firma será Francisco Xavier Filho, para todes os effeitos commer- ciaes e jurídicos, pois, a requerimento que fez ao dr. juiz de direito da comarca, ficou a mudança de seu nome an- notada no termo de seu casamento civil. S . José da La- gôd Tapaaa, 12 de junho de 1926. Francisco Sampaio X a vier. (3 -3 )

TEIO DE ju l h o  correrá no (tíia 6 do mez entrante, po ris- so que convidamos os nossos prestamisías para virem ou mandarem pagar suas contribuições ames da extração, para terem direito aos prêmios. Parahyba, 28 de junho’ de 1926. — .4. Mattos & Cia.0-3)

"A Previdente"Sclentifico que íol contestado por edade o socio inacrlpto Laude- lluo Cesar, da 1.» série, devendo no prazo de 90 dias apre-entar certioão de edade ou retirar a joia.Sclentifico que falleceu a socia d. Sllvana da S. Coêlho Vinagre, da l .4 e 2.4 series, cujo oblto tomou os ns. 437 e 121.Sclentifico também que foi eliminada no oblto 421, da l .4 serie, po: talta de pagamento, a socia a. Ete.vlna Rodrigues de Lllvcira.Sclentifico que fòiam eliminados por falta de pagamento do oblto 422 os socio* josé Francisco dc Moura e Silva, Vicente Ferraz de Lima, Francisco Olegarlo de Vas- concellos Galvâo, Joâo de Azevôdo Soares, Alberto Moreira Passos e <L Ap ninaria Henrique Tavares de Mello.

V t e p a r t l ç á o  d o  S a n e a m e n t o  d a  l , n r a -  l i . r b a - A v i t i o  n .  3 —F e c h a m e n t o  d c  c h a f * -  r l * e « —De ordem do engenheiro director desta Repar- partição do Saneamento da Parahyba, aviso aos srs. proprietários dos prédios situa- |dos nas praças : 1817, Arruda Camara, S . Francisco e Amaro Coutinho, que serão , fechados os chafarizes alli .existentes, no l .°  de julho proximo vindouro, e em vista , desta providencia ficam inti- • mados os mesmos a provi- . denciarem em os referidos pre- , dios, sobie as instaliações de pennas dagua de accôrdo com o regulamento em vigor.; Contadoria da Repartição do Saneamento da Parahyba, em 17 de junho de 1926. O  guarda-livros, Oscar Pereira 
. Brandõo.

Q a u d ro  d e  O b»rrvu «-à o

(8- 8)

D. Antonía JardelInaSda Silva, 4o anoo:*, ctsaaa, icsidente em Picuhy. 2.* série.Cezar Pinheiro dc Oliveira Lima, 20 a^ros, casado, residente cesta
S .  A .  < \  P r e d i a l »  d c  t  u r l I j b a - M o r t e l u  d e  J u n h o — S e r i e  « U b e -  r a l »  -Avisamos aos nossos dignos prestamistas que, emcapital, I .4 serie. , Lau<

/iad< 
ter!

ludelino Cezar, 46 annos, ca- », residente nesta capital, 2.4 serie.José Tbomaz de Lima, 30 -rnos, casado e residente cm Plcuby, 2.4 série.D. Tcrtulina AoieLa de Medeiros, 31 annoe, c; .ad?, residem.* em Picuhy, 2.4 série

{virtude de não haver neste

t b a m a d a i . : 
l .  « é r l*421 sem mu ts aié 20 de junho■ 21 com « « 10 • •422 sem ( , 5 •s22 cotn .  . 25 • « í423 sem • . 20 . • i423 com < 10 « julho '424 *em 5 .424 com • % 25 •425 cm • « 20 • ,425 com • « 10 « agosto426 *em 5 .426 .oci 5̂ « «427 .  , 20 « ,<27 corr ,  . 10 . •a te».* .0428 sem • . 5 .<28 cou- • • 25 • .429 *-vra • < 20 » ,429 ..y;. • » 10 » outubro430 sem • « 5 .e30 com • • 25 » «43J aeui « • 20 « .431 com « « 10 « novembro432 sem < < 5 • •432 com « < 25 • •433 *c.a • • 20 . €433 coin • • 10 « dezembro434 w?ni • « 3 « «434 *.o.n • • 20 « «435 k b i • r 20 * «435 CODI « » to . janeiro43õ sem 5 «436 cun. ■ < 25 . •437 Km • < 20 • .437 < 0m « < 10 . tevercWo438 sem • • 5 »438 com .  25 •í .  fié r tf121 sem muita até 8 de julho121 com • * 28 • «( fa o ia  M in R * ll .4 e 2.4 seriesbem multa alé 30 dc Junho Co» .  « 31 • dezembroSecreurta d’*A Previdente», 2>* do Junho de 1920.

Manuel fosi da Canho, I.* tailo.
A  P r e m l u d o r a4 \ I m > Previnimos aos nossos d.stinctos prestamistas que em virtude de ser amanhã dia santificado, fica transferido para quinta-feira (1* de julho) n 5‘ sorteio deste mez, ás três horas da tarde.N O T A : o  PRIMEIRO SOR-

á rua Cardnso Vieira, 298, onde resido provisoriamente—Joanninha. (3 -5 )

mez, depois do dia 15, Loteria Federal de 60 mil números, o sorteio da serie «Li. beraW effectuar-se-á no dia ; 3 de julho proximo, de conformidade com o regulamento Ida mesma serie, artigo 5.°. •portanto, acceitamos o paga- I mento da contribuição para concorrer ao teferldo sorteio até o dia 30 deste mez na Agencia Qcral á rua Duque dc Caxias, 424. (2—5)F a l l e n e l a  d e  N i i i i ã o  •Io  * dow  & a n t o K —A l a -  g w l u h u -  03 abaixes assi- gnados, syndicos da faiiencia ü o  commerciante Simâo José dos Santos, estabelecido que foi com eíiivas, ferragens c miudezas na povoação dc Ala- gojnha, avisa aos respectivos credores ter sido decretada a failencia da referida firma, e marcado o prazo de i5 dias para ter logar a apresentação das declarações de créditos, que devem ser feitas de accor- do com o art. 82 e respectivo §  ca lei n. 2024 de 17 de dezembro de 1908, avisando- os, outroslm. de que a primeira assembléa de credores se vcritic&rá a 12 de julho proximo vindouro, ás 10 horas, no Paço Municipal desta ci dade. Avisam que se acham todos os dias uteis, das 14 ás 16 horas ein seu estabelecimento á rua EpitacioPessõa n. 1 desta cidade, á disposição dos interessados, para lnes prestar qualquer informação, bem como que todas as publicações referentes a esta failencia serão feitas na «A União*. Guarabira, 17 dc junho de 1926. Santos Costa & 
C :  syndico. (2 3)

A ' h ü p d e n »  — Achando- me novamente nesta capitai tegressando de S . Paulo, of- fereço os meus serviços ás gentis íreguezas que me qui- zerem distinguir com a continuação de sua confiança na confecção dc chapéos.Encontrar-me-So ás ordens

P l . A A OA e n d c - s e  — Um piano, em perfeito estado. Quem pretender comprar pode se dirigir á rua da Republica n. 174.(6— 12) terças, sab. e dom.)P r e v i d ê n c i a  f t l a ç o -  n l c a  c io  l o t a d o  < la  P a r a h y b a -  C o n v i t e  —De ordem do consocio presidente, faço sciente que estando installada e definitivamcn- te funccionando a Previdência Maçonica do Estado da Parahyba, ficam avisados todos os interessados afim deeffectuarem os devidos paga- na livraria S . Pz á rua*rhaciel Pinheiro n. 160.Secretaria da Previdência Maçonica do Estado da Parahyba, em 8 de junho de 1926. Francisco Pedro da Sil
va Andrade, l .°  secretario.

Prefeitura MunicipalAVISO
A  P r e f e l i c i r a ,  m a i s  u m a  v e z .  a v i s a  a s  |« * n- M ia s  q u e  o  e s e j  a r e m  c o n s t r u i r ,  r e c o n s t r u i r  o u  F a z e r  q u a e s -  q u e r  r e p a r o s  o u  c o n c e r t o s  e m  p r ,  « Iso s, n e s t a  e l d a d e .  « |iie  n e n h u m  d e  t a c s  * e r v l -  c o s  p ó d c  s e r  c o m e -  c a d ' i ,  s e m  a  p r e v i a  e  In d is p e u M U V  eli l i  « c a ç a .  O  F a c : o  d a  s i m p l e s  e n t r a d a  d o  r c -q » e i4 > .  e n t o  n a  r e p a r -  t l c i .....................................ã o ,  n â o  d á  l o g a r  a  q u e  o  s e r v i ç o  s e j a  I n i c i a d o .  10’ p r e c i s o

3u c  a  l i c e n ç a  s e j a  e F i n i t í v a i n e i i t e  c o n c e d i d a ,  d e p o i s  d e  t e r  .« p e t i ç ã o  r e s p e c t i v a  s e g u i d o  o s  s e u s  t r a m it e i» . O u t r o s i m .  n e n h u m a  p l u n t a .  j á  ap*p r o v a d a  p e l a  I » r c F c I -  d et u r a .  p o d e r á  s o F F r e r  q u a l q u e r  u l t e r u ç A o  o u  i n o i t i F l c n ç A o ,  s e m  q u e  a  i s t o  p r e e e t l a  u m a  p e t i ç ã o  a o  l * r e -F e l t o , q u e ,  d e p o l  > d e  il<o u v i r  o  l e c h n l c o ,  d a r á  o  a  m e s m a  o  d e s p a c h o  c o n v e n i e n t e ,  r .e m p r e  d e  a c e o r d o  e u  tu  o s  d i s p o s i t i v o s  d a  l e i  q u e  r e g u l a  a s  c o i i s t r u c ç ã e s .A o  i u F r a e t o r  s e r á  a p p l i e u t l a  u  m u l t a  p e c u n i á r i a  q u e  u o  c a s o  c o u h e r ,  u l c u i  d a  p t m a  d a  s u s p c i i s á o  i lo  s e r v i ç o  q u e i e s t i v e r  s e n d o  e .F F e e t u a d o  s e m  a s  e x l g e n e l a s  d e v i d a s .  (13—15)
üd itaes1 'id itu l l l u l t u  d e  J u r a d o s  - O  dr. Manuel Victoriano Rodngues de Paiva, juiz de direito da 2 :  vara desta capital, por virtude da lei, etc.Faz saber a todos que o presente edital virem, e deile conhecimento tiverem que du- ranl*1 os trabalhos da ultima sessão do Jury, que funccio- nou sob a presidência deste juízo de 7 a 12 de junho corrente, foram multados, conforme e'onsta das lespeclivas adas, os jurados seguintes: Pumiliano Maxiniiano de Pinho cm 8(?Ç»000 Juvenclo Coélho des valho em 30j>000 Bel. Paulo dc Magalliães 50$000

Raul de Barros Moreira em 30$000Coralio Ramos em 10$000Dc conformide com o disposto no art. 200 do Codigo du Processo Criminal do Estado, fica marcado aos mes mos o prazo de cinco (5) dias a contar da primeira publicação deste, para apresentarem a este juizo a defesa que tiverem, sob pena de sendo julgada esta improcedente, ou não se apresentando defesa alguma, proceder-se á cobrança por via judicial, nos termos da lei, e no caso de não ser espontaneamente recolhida ao Thesouro do Estado a importância da multa imposta. E, para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, mandou passar o presente edital, que será lido e atfixado nos logares de costume e reproduzido na imprensa. Dado e passado nes-| ta cidade da Parahyba do Norte, aos 26 dc junho de 1926. Eu, Antonio Gonçalves, Carneiro, escr<vão do jury, o , escrevi e assigno. (Ass.) Manuel V . Rodrigues de Paiva, i Conforme ao original, a que! me reporto e dou fé. Parahy- j ba, 26 de junho de 1926. O ' escrivão do jury, Antonio Gon
çalves Carneiro. (1—3)

E’ prudent* *tcr cm casa um vidro 
do PÍLULAS DE F0 STER. Qua«i 
«empro, a prímçLa maniíeitação do 
fraqueza doa rin» é um ataque rheu- 
matieo, lumbago, calculo*, hydro- 
piaia, uma constanlo dor nas costas, 
nos quadris, ou irregularidade» 
urinaria». O» ri na são orgios quo 

filtram oa venenos do aargoo o »uas impurezas. SI ficam sobrecar
regados do trobalho o si ao enfraquecem devido a excessos, resfriados, 
grippe, influenza, beber demais ou estravagaacias, as impurezas 
continuam circulando no sanguo o fiualmemo acarretam eériaa 
moléstias.

Não descuido dos primeiros «ymptoma*. EHea são dgnaea 
perigosos e desprezai os 6 contribuir para longo* mezes do dolorosos 
aoffrimentos. As PÍLULAS DE FOSTER são conhecida» em todo 
o mundo como o melhor o o mais antigo remedio paro os rin» 
Pergunto ao viaiubo IP Í L U L A S  d e  f o s t e p*  — " PA R A  o s  R IN S — — . S V-P A R A  O S  R IN S -

A* vandft *m todas a* PKarmaclaa

F a i l e n c i a  d o  n e g o c i a n t e  M ln iA o  J o s é  dow  JN a n lo s  — Edital da semença que declarou aberta a failencia do negociante Si- mão José dos Santos, estabj- lecido na povoação de Aiago- inha deste termo, com estivas.0  dr. Sizenando de Olivei-^ ra, juiz de direito da comarca de Guarabira, e seu termo, etc.Faço saber aos que o pre-j sente edital virem ou deile noticia tiverem e interessar possa que, a requerimento do credor Vicente Costa Filho, commerciante estabelecido na cidade de Alagôa Grande deste Estado, depois de preenchidas as formalidades legaes, foi, nos termos da lei e por sentença deste juizo de hoje datada, declarada aberta a failencia do negociante Simão José dos Santos, estabelecido com estivas na povoação de Alagoinha deste termo, retro- trahmdo-a a trinta (30) dias anteriores á data em que foi interposto o primeiro protesto que data de 9 do corrente mez. Foi nomeado syndico a firma commercial desta praça òantos Costa & C ia . que é credora da massa. Ficam portanto, notificados todos os credores da massa fallida de oimão José dos Santos para dentro de quinze (15) dias contados desta data, apresentarem as declarações e documentos justificativos de seus créditos, ficando, outrosim, convocados os mesmos credores para a primeira assembléa de credores da presente fal- lencla que deverá ter logar no dia doze (12) do mez de Julho proximo vindouro, pelas 
10 horas, na sala das audiências deste juizo. E para constar mandei passar o presente edital e outros de egual teôr para serem devidamente aftixa ios  e publicados pelo jornal «A União* orgara offi- cial do Estado, conforme determina a lei. Dado e passado nesta cidade de Guarabira, em 17 de junho de 1926, Eu, Joél Baptista da Fonseca, escrivão o escrevi. (assignado) Slzc- nando de Oliveira. Está conforme; dou fé. Guarabira, 17 dc junho de 1926. O  escrivào da failencia, Jo c l Baptista da 
Fonstca. (3—3)

SYPH ILISÜ i
Chagas! M i d t i l  Eh i b h .I Ooencas da M l

U M  H O R R O R ! !A SYPH ILIS produz Abortos, enche o corpo de Chagas, destróe as Gerações, faz os filhos Degenerados e Paralyticos, produz Placas, Queda do cabello e das unhas, faz as pessoas Repugnantes, ataca o Coração, o Baço, o Figado, os Rins, a Bocca, a Oarganta, produ; o Rheumatismo, Purgações do& ouvidos, Eczemas, Erupções da pelle, Feridas no corpo todo, a Cegueira, a Loucura, emfim, ataca todo o organismo.
C O M  O  U S O  D O

E L I X I R  9 1 4

C O M P R I M I D O S  914No fim de poucos (JU*, nota-se:1. '  — O sangue limpo de impurezas e bem estar geral2. * — Desapparecimento de espinhas; Eczemas, erupções, Furunculos, cocelras, Feridas bravas, Boubas, etc.3.4 — Desappaticlmcnio completo do RHEUAiATISMO, dôres nos ossos e dõrcs dc cabeça.4.® — Desapparecimento das manifestações syphlliticas e de todos os Incomrrodos de fundo syphllltico.5.» — O apparelho gastro Intestinal perfeito, pois o E I ,14111 014 náo ataca o estomago c ndo contém iodureto.E* o unlco Depuratlv em atiestadcs dos Hospltaes, dc especialistas dos Olhos e da Dyspephia Syphllltlca.
Licenciado pelo D. N. de $. P., tm 21 dt fn.relro de 1916. sob n. 26

AVISO IMPORTANTE: -  A‘s pessOas que por qualquer mo 
tlvo, nâo possam tomar o ELIXIR >/-/, apresentamos o 
COMPRIMIDOS ANTI-LUÉTICOS cu/a fórmula è a 
mesma do ELIXIR 914 c a base do hcrmophenyl.

Os COMPRIMIDOS ANTI-LUETICOS sOo face 
de carregar, podendo-se trazer no proprlo bolso e iomal- 
em cafés, theatros, cmjtm, em qualquer lugar, sem per

de tempo e trabalho.
O seu uso em breve será generalizado em toda • 

America do Sul, por essa facilidade

m m

C o m o  c o n s e g u e -  ip .< *» .itc-: s e  l ã o  r u b u b t o ?
Entro ü i !.v'*'é m .-n . «M 'i i v rem s. n. . . dt: et!«: .c o m ,.. /« f l jH -  Lveid . ' , i

t<-íni' <-quando !• ... -df (Vf  I ' (t i'u ‘ là o  i ' .  . uU r i ■■< - . v  uma ' : \an^o o

EMPRESA CINEMATOORAPHICA PARAHY8ANAE 1 N A R  S V E N D S E N  6 t  C .TERÇA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 1926. Duas sessões, começando ás 6 horas em ponto
Cinema-TheatroRio B anco —  i*Part»- mrti./A poderosa fabrica «Fox-Fiim», dc ^-and • conceit > mu - dial, apresenta por n^sso intermédio, á adm, .ção da culta platéa parahybma o conhecido galã I d l i i n m le  em n i « , v n  r  i m  R i :  t  uM 4 1 1 I T O  ou C 'A M .% D O  I , U  T R 1 1 S H O— Exira-producção da invicta fabrica «Fox-Fi-m*. que a fez e dividiu em 5 partes. -  F.xtra no fim da 1 ‘ sessão - -  N o g u o d o  m a t c h  d e  C o  ( - H a l l  e n í r e  o »  F r u n o e z e s  e  ü n  I n s e n e l v e l s  l i r a * I l e l i * o » ,pode-se dizer que o match dc foot-baM d< s bras I ir- s e francezes, realizido em Paris, foi urn acontecimenlo que repercutiu em todo mundo—2* pa^tc - N O  P A L C O  l .°  espectáculo da querida T R U P E  LEO N E. A 2.* representação a pedido geral da desopiiantc e endiabrada revista, em I acto c 4 quadros, ormda de lirdos números de musica E l  M  .  . .C ir e m a  F e ü p s é a  —  A encantidora estríüa Dorothy 

MackaiU, uma da ma.s fulgurantes d > actual c 'isrei'ação cinemalographica norte amer c. na. ar> iado do sympathis.id * artisti BohnHarron n i scnsaci *n liss itn pe I ula l i  famosa 
Hodkinson Q *  D E t / B  f  l K C H  ?  T.ips -pr - due.ã - d< c< nhreida marc.-* Hodkinson, qtu s d vide 6 arrebat dores act sC  n á m a  Popular —  o  «p-«c-aá-> a-<ist. '  h a r l e s  r a v  .coadjuvado por um h ':''hT'.le c> njuncio de t ons ele* .en- tos da arte do s i l e n c m  e no*- n ;ife , jilicu1» c - n'iccida faL.i :* F IR M  N AT IG N  ' I. I  l H t Ç AC O  A T U A  A  4-5-: V -  1  P .oducçV . e p-;c: 1 ■ » conhecida marca FIR ST N AT IO N AL qu? a i r ' v; t ..• em 6 surprehcnJente3 part s.C n e m a  S ã o  J o ã o -  Um programmi v .riad * c; e é
um pxi.n* r, com  o s  sogu ntes filtr.s: E o i  J f o r a a l  a-. 
•JJxt*. I*<4« ^ ia e n a  M c l4 a f iç o i f i .  d a m a  cm 2  p irtcs , 
da UN IVERSAL, P a p á  « e  a p o í j u e n l a .  im p3gavel 
com edia da 'Im p e r ia l” , cm 2 par.es e o  f c c g m u l o  
m a t c l i  ü e  C o o t - l l a l l  c a t r c  B r a s r l l e l r  h e  
F r o n c e z c N .

m

Â importância d iuòíif.cação 
correctaCom a apiic.íçâo de um typo de oleo re- commendado pela a V A C U U M  01L C O M P A N Y , fica resolvido o grande poblema de bom func- cionamento de vossas machinas ou do vosso automóvel. Quereis pois, a tranquilidade ?  O trabalho da vossa machina e a durabilidade da mesma? N3o procureis um typo de oleo pelo factor preço, mas, deveis dar a maior importância a qualidade e grao justo, com característica correcta e adequada ao systema de lubrificação da machina a lubrificar.Guiae-vos pelas nossas tabcllas de reomt- mendações, procurando sempre oleos da V A C U U M  OIL C O M P A N Y .

Hermenegildo T. Cunha. iSub-agente). Rua Maciel Pinheiro, 7, Parahyba.

I U S P Q
y

• PREPARADO 5EGW0 0 METHCOOrcOAUfF55IÍR1GQR0SAHEMTE T IT U L A D O  e  E S T A B 1 L 1 S A D Q
DESINFECTANTE

AHTI5EPT1CQ j  DE50D0RAHT.Esem
S e z õ e s  í lu ip a liid is s iio !

Não arruinam mais a saude

Do que de bom existe sobre a teira, nada é coro- ravcl á saude. Ella é vida, é grandeza, é gloria, t  9- tudo I Com cila temos tudo, adquirimos tudo 1A saude do corpo é a aaude do espirito, é r sa««-d’alma. E’ Justo, portauto, que nào te desceres dc tua saude. Todos oa teus cuidados deverão clrcumscrever-sc a duas ceusas. I » que deverás te tratar dí?sse maldito IMPAI U-DISMO. 2.*- que existe para elte um remedio infauivel c que este miraculoso remedio é o
i . i r o :j j o í 4 R .14 HillOiSOLcmbra-L? que 0 IMPAIUDADO é um organismo em estado de mlse:ia. E um homein assim é um homem fraco; um homein vencido na vida; um ser predisposto a todos os •achaque».. ..Ha muitos remédios nas pharmadas para 0 teu mal, todos com rotulos de grande fama c acçfio problemática, mas 0
I.1COH li AIIA \ IIJIONOque ora te ensino, faz excepçflo no meio dos muitos omposição sclentiflca de agente effdtos positivos c radicaes em todos os casos’ dentes therapeutlcos *DISMO. SEZÕES. MALEITAS OU MAI.AR1A. "  LUSTRE c outras mais rebeldes ainda.O nome scientlflco deste m- Q u ln o l  nus 0 grande EXERC1’- hendidos e engrandecidos com clle obtidos, ch®*

EM*



A UNIÃO Terça-feira, 29 de junho de 1926
v

4 »> in n A »I«»  P « c « *  d c  ( j i r V a l h o .  «Io l * u  r á  —( M B f o r ^ n  d o  I r a n r r »  -*De ordem do sr. director, faço M bttco para conhecimento dos interessados, que, desta d ita  até ás 17 horas ^ d o  d;a 16de novembro doar.- ^ > c o r r e n te . acha aoerta nesta ^secrttarfj. a inscripção cm concurso de professor cathc- dratlco de franetz.O s cancF Jatos deverão apresentar documentos em que provem ser cidadãos brasileiro, maiores de 21 annos c menores de 40. ter folha corrida c nos teirrr s do que determina o arl. 128 do r c g .h -  mento approvido pelo decreto n. 12.790, de 2 d : iane»ro dc, 1918, a cadernc.a deriseivis-^ ta do Exercito . u. pelo me-, nos. o certiÍTado de alista-, mento mil tar, quando conta- < rem até 30 a.inos de idade .Poderão inscrever-se no concurso:O s  cathedrahcos e substttu-; tos de outras cadeiras:O s  docentes-livres, professores cathedr ticos de outros institutos olficiaes o equiparados:O  profissional - plomado Que prov ter «drd« a 40 e justií.que. c m título cu trabalho de valor. inscripçS'' no concurso a jui- zo da congregação;Sd poc!erão inscrever-se As candidatos que tenham o curso completo de humanidades ou diploma de escola superior.

KHONCKt- A C
I ' A R A I I V K A  I K )  N O M T H« O M P R l D O R F h  D R  A l . O O D . i OK  C A R O Ç O  D K  A L C i O D l »  P R R W A  H 1  D R A I L i r . lP A R A  K A F A R D A R  A l . G O D . i O  F A B R I C A  D E  O  C E O  D EC A R O Ç O  D E  A 1 . G 0 D . 4 0

Afttn t i  das companhias de vapor et — ^•rHitm Ufhfr 
M a jd , H r r n r a  ; M «m h ori-*»ü d»n irflfiiin U ch r  
•ittmpfV fte». l U n l i v r f ;  Italtlr Sanfh  Vm rrlcnn  
l l n l t . t  apruK eiaifi M nJ« (R m «il M d,

H a u ífia n d

' í k£iKA OARNtílRO & CA' LiMlYAOA
C .-m M -n l*. Comm artlo •  N a v a ja rio )

Agentes da companhia ac seguros; — \ o r « h  B r l -  « U h  a  H m a n l i l r  I n s u r a n c e  C e n i p n n y  I . l m K e ü .  I . o n d r e n .R E P R E SE N T A N T E S DE D IV ER SO S B A N CO S Escrlptorio — RUF1 5 DE HGOSTO M. 00CAIXA OO  C O R S E IO  N . 3 
l  a d ,  t o l o g r  i>bic*> ■ f C R O N C K t l

. .  . ra  o artigo 110, do , n « ' ? r . mento Gerol Regula- automoveis, na cidade de Campina Grande, foi declarada a Rua Conselheiro Henriques., sua íallencia fixado o termo su.a 132, 36, 53, 59. 68 c 41; Av. legal da íallencia a começarBeaurcpaire Rohan, 268, 251, 166; Rua da Republica, 911, 862, 830. 830 A, 890B, 850, 792 A, 539; Rua Maciel P inheiro, 329, 332, 427, 501, 829; Rua Barão da Passagem, 447, 109, 297, 310, 366; RuaAs provas constarão dc: : visconde de Pelotas. 96; Av 
0}  apresentação de duas' ()cnefai Osorio. 34Ij Praça

da data do protesto da nota promissória appensa aos autos e o prazo de trinta (30) dias para os credores apresentarem suas declarações com os documentos compro- bativos dos seus créditos ao syndico pharmaceutico Abdon Ç. K„  - j .  X.V..V.U. V33>,U| o - .., . .aya de Souza Maciel, residentetn<vCS sobrt a matéria d o ,Venancio Neiva, 2. Rua da nesta villa, e designada a pri- pcran- UniSo, -Padaria Paulista-; meira assembléa gde credores te a cor.^rcgaçao, ! Praça Aristides Lôbo, 16. ipara o dia 29 dc julho pro-c t e ? d X t ^ o OVd u 7 a » .e M m r í C ° " ,ad° ria da « W U »  * » ,  ás 11 horas na sala cier didact co, durante 50 m i-, do Saneamento da Parahyba, nulos com pontos sorteados, era 27 dc junho de 1925f  0  com 24 horas de antecedencra, ■ guarda-livros, Oscar Pereira dentre os de uma lista ap %randBo_ (3_ 3)provada pela congregação, j _  'lima das theses será sobrej |< ;|M T  . I , —d e  p r a ç a  o assumpto escoihido p e lo |e o m  o  p r a z o  d e  v l a l e  candidato, na <-oal fará no fi- d l a * - l . «  r a r l o r t o — t . 'A nal, o resurno dos seus traba-' v a r a —O  doutor Manuel II- Ihr > ra publicados e por elle deíonso de Oliveira Azcvêdo, julgados de valor A outra ! j uiz dC direito da 1/ vara e these scrt sobre assumptojqo cível da comarca da ca- «oreado entre dez pontos es-ipital d0 Estado da Parahyba co'-udos pela congregação. do Norte, por virtude da lei Fo* sotteado o seguinte: ctc.

das audiências do Paço Municipal desta villa.Pelo que ficam estes intimados e convocados para o fim referido. Dado e passado nesta villa de Taperoá, aos 19 de junho de 1926. Eu, Ci- cero de Farias Souza, escrivão do commcrcio, o escrevi 
—Alipio' da Cesta Vlllat, Juiz Supplente. (2 3)

P R I M E I R O
C B S S A T Y LMaravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe - Cessa qualquer dôr cm poucos minutos, sem fazer ma! ao estorna go e sem deprimir o organismo — Sobre o C E S S A T Y L , assim attesiam 3 notáveis professores da Faculdade de Medic/na do Rio:0  llluslvc pzof. dr. Miguel Couto, assim sc manifesta sobre o Cessatyl: — *0  preparado CESSATYL é um excellente medicamento da dôr, acro Inconvenientes e efficaz nos casos Indicado». — O  nio menos llltutre prof. dr. A Austrtgesllo, escreve «Atteato que tenho empregado ero minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acçlo é segura nas affecçóes dolo- — O  nouvel clinico e prof. dr. Rocha Vai, também escreve» — «O preparado CESSATYL é um dos que maia se recorrmcndaro contra o elemento dôr, pela efflcada do* teus resultados.'

B E Q U N D O

C  A  L  C  B  O j HA salvação das creanças, pois faz com que todo o periodo da dentição passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.Existem Innumeros preparados para calclficação do orgautsmo e etpecialmente ndleadot noa casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, ctc., mas nenhum tem a Indlcaçio preciosa do CALCEON, produc»o opotheraplco rigorozamente formulado no qual, alem do pô de osso fresco, entra o pó das thyroldea, era dose miieslmal, tio rigorozamente 6dentiflca que nio ha contra-indicaçlo na valiosa oplniio do illustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Onrgel Incontettavelraente um das glorias da medicina brasileira.
T E R C E I R O

S  Y  M  O  E  O  JUA melhor pasta para dentes, formula do prof.Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

ponto; Pathologia verta!. Mudança de sent do des vocábulos frarce2vs. Palavras que se ennobrcceram c palavras que se abastardam 0  candidato poderá apresentar. no acto da inscripçSo, V) exemplares impressos de cada uma das theses, bem como 5 exemplares, no mínimo, dos trabalhos qu : porventura haja publicado.O  sr. director chama a atten- • ção dos interessados paia os arts. Í50 e 170 do decreto n. 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, relativos a concursos.Secretária do Gymnasiu Paes de Carvalho, 18 dc maio de 1026. (a) Nelson Ribeiro, secretarioE d i t a l  d e  c l t u ç à oO  dr. Manuel lldefonso de Oliveir* Azevedo juiz de direito da 1.* vara da comarca da capital da Parahyba do Norte, etc.Faço saber que pelo 1. dr. promotor publico da comarca da cap tai, foi denu-.cíado João Baptista da Costa, como incurso nas penas do artigo 267 do Codigo Penal combinado com o artigo 27 do citado codigo. E porque dito de lunclado se tenha evadido e ausentado do termo da culpa para logar lnce. to, coníor- V .  certificou o official de justiça encarregado de cital-o, 
4>elo presente o chamo e cito - comparecer no dia 30 do '“me, pelas 13 horas, na 

% audiências deste ju- .. de assistir á inqui- ,-o  de testemunhas e se ver processar pelo crime de que é accusado, pena de revelia, ficando, outjosim, danl logo citado para todos os ter nos do processo até final. E para que chegue ao conhecimento do mesmo mandei passar presente que será affixado no logar do costume c publicado pela Imprensa. Dado e passado nesta cidade da Parahyba do Norte, em 21 dc junho dc 1926. Eu, Pedro Uiysses de Carvalho, escrivão, o escrtvi íAssigntdo) Manuei ildefon- *o de Oliveira Azevedo !m  '" te com o original. Es- 
-*000 0  escrfvâo.’ • Carvalho

Faço saber aos que o presente edital dc praça com o prazo de vinte dias virem ou delle tiverem noticia, ou interessar possa, que no dia oito dc julho de 1926, nesta cidade da Parahyba do Norte, na sala Üas audiências, pelas 13 horas, o porteiro dos auditórios levará a publico o pregão de praça de venda com a arrematação dos prédios abaixo discriminados e avaliados, na execução hy- pothecaria que movem Cândido Marinho Falcão e sua mulher, contra a firma Costa 
& Irmãos, em liquidação. Um prédio proprio para estabelecimento commcrcial, sito ao poente da rua Maciel Pinhei ro desta cidade, construido de tijolos e coberto de telhas com tres portas de frente, olhando p2ra o nascente.com quintal murado, sob o numero 160, em chãos foreiros aos herdeiros do comm 0 Santos C o í- Iho, avaliado cm vinte e cinco contos de réis (25:0008000);prédio numero 61, á rua Desembargador Trindade, desta capital, em chãos foreiros aos ditos herdeiros do comm Santos Coêlho, construido de tijolos e coberto de telhas, de porta e janella, com quintal mui ado, avaliado em oito contos de réis (8:0008000); um prédio sob o n. 97, situa do também á rua Desembargador Trindade, em chãos também foreiros aos já referi dos herdeiros, egualmente con struldo de tijolos e coberto de telhas, com duas portas de frente, com quintal respectivo avaliado por . 7:0008000. E, para que chegue noticia a todos mandei que se lavrasse o presente edital que será affixado no logar com petente e publicado pelo joi nal *A União». Dado e passa do nesta cidade da Parahyba do Norte, aos dezeseis dias do mez de junho de 1926. Eu Manuel Ribeiro dc Moraes, escrivão do cível, o escreví e subscrevo. Data sup u (Ass) Manuel lldefonso dc Oi. -cira Aztvédo Está conforme fé. O  escrivão do cível. Ma

rtinI Ribeiro de Moraes 
(2

R c c e l i e d o r l a  d e  R e n d a s -  E d l t n l  n .  I A  -Convida os contribuintes do imposto sobre coqueiros fru- ctiferos dos municípios desta capital e Cabedello. -  De ordem do cidadão administrador desta repartição, faço publico, para conhecimento dos Interessados, que se receberão, até o ultimo dia deste mez, em uma só prestação, os im- jostos sobre coqueiros frueti- eros dos munidpios desta capital e Cabedello, em favor da Santa Casa de Misericórdia, de quantias que não excedam a trinta mil r é is ...........(30$000), bem como a primei- restação dos que excederem a essa importância. He- 
raclio Siqueira, chefede secção.

-3)E < III h I «lu d e c l a r a  ‘ • á o r le  r« ll« » ii(» la ~  F u i  '•Ia «l«> l l e r n t e s' l cidadão Alipio da supplente de‘,r mo

Todos os 3 são produetos do I N S T I T U T O  F R E U D E RUnlcos concessionários e vendedores p»rs os Estados do Norte: F e r r e i r a  C é s a r  A  Coxn p. — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará.
PB OCURA.b e  A O fN T E  PAPA CONTA PHOPRIA NA PARAHYBA

B a n c o  d a  P a r a h y b a
M a c lo l  P in h e  l r o .  7 7 .
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*Sffn*da«; empreatM «obre p en bo r de m ereadorlo* e 
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R e c c b e d o r l a  d e  R e n -  d a f t — E d i t a l  n .  1 9 - I n  d n M l r l a  e  p r o t l ^ m â o —De ordem do sr. administrador desta repartição, faço pu blico, para conhecimento dos senhores contribuintes do imposto de industria e profissão referente ao corrente exercício, que, até o ultimo dia util desse mez, receber*se-á, sem multa. á bocca do cofre desta mesma repartição, a segunda prestação dos impostos maiores de um conto de réis .... (1:0008000), de accórdo com nota 6/ da tabella -B- do orçamento vigente. 2.* secção da Recebedoria de Rendas da Parahyba, em 2 de Junho de 1922. Heraclio Siqueira, chefe de secção,
D e p a r l l ç â o  <lo S n  n r u m e n t o  <lu P a r a  li .á b a  t v l H o  n .  *  H e  R i i l a m e n t o  L c r a l  Dcordem do engenheiro director da Repartição do Saneamento da Parahyba, avisa aos srs, proprielarlos dos prédios nesta Capital, que de hoje por diante, se encontra exposto á venda na Pagadoria desta repartição, pela importanda de 18000 (um mil réis), o Regulamento Geral, approvado pelo decreto n.’ 1.428, de 24 de abril de 1926. Contadoria da Repartição do Saneamento da Panhyba, em 13 de junho de 1926. ') guarda-livros. Oscar 

Pereira Drondôn
(8 8)

JThcn rv tg m -tr  é e  cnbu cm ent e pm gm tneitm i 
i e r i i '  e  (frmn<« rf« prtiz, ttm dim nU m oHictt emntt
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O o m p á n h ÍB  d e  N a v e g a ç ã o
Lloyd BrasileiroF i a ç a  S « r v - u . l o  3 3 o - v u « i < l o

R io  d « Ja n e ir o

UNHA C A B E D E L L O -P O R T O  ALEORE
„ . CARecife, Maceió, Bahfa, RIO, Santos, e Porto Alegre. Paranaguá, Rio Grande, Pelotãa

PARA O NORTE PARA O SU L
M A S  40 8  — Slhi-O paquete — J O  4© a l f r e - O  paquete — h a i  i v »  -  sam- «vO — sahlrá no dia r  de julho rá no dia 2 de julho proximo para p. vindouro ara Natal, Oeará, Tu- Recife, Maceió, Babia e Rio de toya, Maranhio e P a r i , janeiro.

TABELLA DE PASSAGENS
Recife..................Macefo..................Bahia ....................Vlctor!a~.............Rio de Janeiro.Natal........................Ceará ....................

7» classe 2* classe 3» classe201600 I487G0 8|50G521500 391000 21Í20G In clu siv e114*300 83*800 458100196*000 1461300 781100 Im posto»242SOOO 1808000 96J60923*700 17#300 98700 E stad u al901600 075500 3685001651000 I23830C «53700 t  F ed eral2208000 1538600 878600
A Companhia recebe cargaa para os porlos do Amazonas até Manáoa. com trambordo em Belém, $em alteração no* fretea estabelecido*E' necessário a apresentação de attestado de vacclna, para acquislção dos bilhetes de passagem.As passagens de ida e volta goaam do abatlmenlo de 10 7^AVISO —p«ra vlslu  aos vapores cesta Campaobla, torna-s nteestario a apresentação do logreiso «salguado :ela Agen 'a. a s  ------------------ te f -  • u d a d a  10diante o pagxncnto da laípcrtancla 1GJ00G per pe%*Ò9

Escrlptorle e a r n a c e n a -à ia »  U arão  
d« PaaaagetM n. 19 Telephone, 3 8 -.1

/ 9 t* G *  M t a d o a ç a  F s r i a d êA g e n t e
E o | ( e n h a  á  v e m l a —Vende-se no raunicipio de S . Gonçalo, Rio Grande do Norte, a propriedade Utinga, toda cercada de arame farpado e estacas de pau-ferro, toda de excellentes terrenos de var- zea e alguns alagadiços com vários olheiros, duas lagoas piscosas, capacidade para produzir 8 mil saccos de assu- car, com 2 bôas casas de vi- venda, 20 casinhas para m o-l radores, bôa casa de engenho | com l machina Robinson de 24 H P, moenda Fletched de 30 pollegadas, 2 assentamen-’

tos, descaroçador e prensa de algodão, machinas agrícolas, 3 carros, bois, burros e safra fundada para 1500 saccos de assucar. Dista 6 kilometros da cidade de Macahyba e 27 da capital do Estado e tem bôa estrada de rodagem.O  motivo da venda é o proprietário desejar mudar-se do Estado.A tratar com Heraclito de Oliveira, na referida propriedade. Informações nesta caoi- tal com Solon Sá.
( 7 - 3 0 )

como bomba de qualquer es- pecie ou tamanho, busca-pés, Hmalhos c demais typos que possam causar damnos, incêndios ou accidentes pessoaes, sob pena de ser appllcada ao infractor a multa de cln- coenta mil réis e o dobro na reincidência, alem da perda dos fogos que forem apprehen- didos. Secretaria da Prefeitura da Parahyba, 9 de abril de 1926. Anisio Borges M. de Mel
lo, secretario.

P r e f e i t u r a  t f i u n l r l -  
l>al—Fdlfal n. I?-I)eordem do dr. João Mauric'0 dc Medeiros, prefeito da capital, faço publico, para co ^cimento Je  quem possa ln- que dc accôrdo com o irt 2.” da lei '•'<> dc 1926, - ‘ ‘len-

P r e f e l í i i r a  H u n l e l -  
p a l  F i l l l a l  n .  Í l - D c iordem do dr. João Maurício1 de Medeiros, prefeito da ca-1 pitai, faço publico, para conhecimento dos srs. fornecedores de leite á população desta cidade que, estando esta Prefeitura apparelhada para fornecer litros c meios litros com as respectivas rolhas, apropriados á entrega daquellc liquido em domicilio, fica marcado o prazo de 15 'dias, contados desta dala, para a completa Rubstltuição das garrafas actualmentc empregadas nesse serviço, as . quaes ficam sujeitas á appre- hensão, findo o prazo indicando.As pessôas que precisarem fazer aequisição do vasilhame alludido, cncontral-o-á no al- moxarifado da mesma Prefei- ítura. onde sera fornecido pc Io custo, das 8 ás 16 horas, todos os dias uteis. Secretaria da Prefeitura da Parahyba. 18 de junho de 1926. Anl 
siC Borges M de Mello.

cio  de suas funeções, declara para os devidos effeitos, de accordo com o disposto no art. 186, § 4, da lei n. 2024 de 17 de dezembro de 1908, que o Jornal destinado á publicação dos actos officiaes da íallencia é a “ União", jornal official que se edi'a na capital d’este Estado e que diariamente estará a disposição dos interessados no es- criptorio do fallido a rua 15 de novembro n. 6.Taperoá, 19 de junho de 1926— Addon de Souza Maciel, (Syndico). (2 -3 )
AnnunciosF o m p r u - h e -  Moedas de prata, republica e monar- chia. Maciel Pinheiro 828 Barão da Passagem 38.
PERNEIRAS ROCHA iMku A  B o t i n a  F o r t e

( a r l o m a i i t e  Arha-se nesta cidade o dr. Delio Ue Mello cartomante profissional, possuidor dos mais importantes segrèdos da grande scien- ctá hindú.Offerece os seus serviços J  rua da Concórdia 43, preço de cada consulta 28000P r o f r f t f c o r  A ’ rua 13de Maio n. 690, lecciona-se portuguez, franccz, algebra e escripturação mercantil.(5 15)
«•lanado a o s—O  Jtbalgp ‘•t massa '  as- -I-

^ .d - T T - o e r s i c i o
Dr. A deraldo LyraC « m p in »  Grim do

V e n d e - s e —Uma casa á avenida Capitão José Pessõa, n. 325, construida dc tijolos de alvenaria, com os seguintes commodos: 4 salas, visita, espera, jantar c copa, 4 quartos, dispensa, cozinha, banheiro, apparelho sanltario, deposito para carvão, oitões livres, grande quintal medindo 22 metros de frente por 70 de fundo, bem plantado e já fructificando, a tratar na mesmaT j p o g r u p h l a  C o m -  m e r c l a l —A v .  G e n e r a l  O .s o r lo  1 0 6(Junta «A Premladora» Neste bem montado estabelecimento graphlco executam-se todos os trabalhos do ramo, pelos melhores preços e com a maior rapidez.
A . Mattos &  C :1 e n d e - a e -  Um bom sitio nas Barreiras, perto da cidade, com 97.000 metros quadrados, 8 casas e cerca dc 500 pés de bôas mangueiras, 7o de jacas, coqueiros, casa de farinha, cacimbas, com cxccl lente agua potável, etc.Quem preteqder dirija-se á casa n. 16 na travessa Cardoso! Vcíra, nesta cidade.(D.)I  i i m  « Ir  « \ o A N a  S e n h o r a  d a  P e n h a .  Aprofessora deste curso resolveu acv.eitar como pensionis tas moças do Interior do E stado, que trequentani qualquer estabelecimento de ensino superior.Póde scr procurada na sé dc do seu curso, á rua 7 de setembro n. 25, tias 4 horas da tarde ás 5. Parahyba, 15 de junho de 1926, Margarida 
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Fabrica de cortumes S. FRANCISCO£ 5  3 M L  O .  0 ' C
C J M .V D B  F A B R I C A  A V A C O  A  -  I W f r i H  « •  e n q tte in »  p r e lm »  e  dte eétre».
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e  tnssimncm», e tc .rrratid* :oo. v ,i i  #*« it Caro uxt cxpsil^n loltr XboiUpai éw.x Clditt. Bliâ» t
F a b r i c a  e  o . ^ c r l p l o r l o : Ladeira S . Francis . 53. C aixa  Postal, N.* 40. U o d liç a » *
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Pereira Êlarneiro á ú m . Lirriifida
(COMPANHIA GOMMtRCIO E NAYtQAÇÃU)

P a n u r m  s r a n d o  « r m a ir n *  na A v r n l( '«  M adri 
Knr« A lvfü , R io dr J a n e iro , d e«(ln ad o» a a u a rd a r  m e r  
ra d o rla i rom  on sem  n a r r a n lr » ,

" V c i p o r t i C  e s p e r a d i a

V i a g r o r a  r e g r  l a r i V i a g e m  e i ' . . - a o r -  
d t i n a r  i a

\ » p o r  T i n t U IF.spcrado dos porlos do Sul tv dia 23 do corrente, sahlrá n< mesmo dia para Macau, Mossor c Ceará.
m e T .ts — Por contracto c .m  x < ;u s  A tuaoa Kivar Nxvigatou Compmy» esta companhia ic«.ebe • Mg* para c> porto» de Santarém, übldos, Faitntla», ltacoa Ura e Manáos com tiantoordo no Pará, tomando or b*sc a» quatro a»hld*s oienaaes d >« vapóre» daquellc. limpicaa, a« quat» tém logai is  '• hora« o., rr-a.î s dos d!as 7, 14 r  uA, de cada mea

A V ISOpicvlut-aa »^* »i». cariciadore» n *  Oftfcia *oioar- 
teiÂo toii.ecldas até a ve.pcra da w.hida Ct t  vapóiL*. pois coi-neclrrento» c despachos devem ser entregues i  aienc'a aEX P U R T A C oÜ ; A* orden* de embarque# serio euirr^uea ;c âpiescfíUçao <k* conheclm^ntoa c  deapaettos fedeiaes

qu# t. que os empo.eudl*CStXdLJc«tga d» IMPURT/ *AU: üecurrldos t>Aa d‘s» *»pót, s njencM não t''ra*vé cvini-.rí.i c Pa « c*tí>*s <t tnC0T.ni afl-.J, tie»ea * „• >do' term . «> da de* ■t > dr « clamaçAca cs, s t o ar mm oa
K r õ n ç k e  A C o r i i p .


